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RESOLUÇÃO NP 11..601

Termo .n.° 421.189.

Recurso n.o 11.807.

Recorrente: Self-Drive Automó-
veis S:A.

Recorridos: • Auto Drive S.A. —
Importação e Comércio e o DNPI.

MARCA: DRIVE

Vistos, relatados e dÃcutidos ês-
tes autos em que é Recorrente
Self-Drive Automóveis S.A. e são
Recorridos Auto Drive S.A. —
Importação e Comércio e o DNPI,
que lhe deferiu o pedido;

Resolvem os Membros do CR,
contra o voto do Conselheiro Re-
lator, dai provimento ao recurso,
para, reformando o despacho re-
corrido, denegar o registro.

Sala de Sessões, 22 de dezembro
de 1961. —Heraldo de Souza Mui-
tos, Presidente -- Francisco de
Moura Brandão Filho, Relator. —
Alvaro Naegeli Figueira — Helio
Alves de Araufo — Geraldo Vieira
de Vasconcellos.

PARECER

A marca clêstes autos, constituí-
da apenas da palavra Drive, sem
qualquer forma distintiva, não
devera ter sido deferida pelo D.
N. P. I . , tendo em vista o dis-
posto no inciso 50 do art. 95 do
Código da Propriedade Industri

2. A requerente é a Auto-Drive
S.A., e requereu de certo a pre-
sente marca na previsão de uma
exigência legal concernente à pa-
lavra Drive, que considera de fan-
tasia;

3. Verifica-se, porém, que, como
exposto no processo com "êste co-
nexo o do termo 421.188, re-
ferente ao nome comercial, o vo-
cábulo inglês: Drive, está inteira-
mente relacionado ao objeto da
Sociedade pleiteante, que, con-
forme seus estatutos, se dedicara
ao comércio de importação e elt-
portação, locação e reparação de

2 Veículos em geral e comércio de

partes, peças e acessórios de auto-
móveis e demais atividades mer-
cantis e industriais anexas e afins

4. Guardando-se, pois, a linha
de coerência de que não nos po-
demos afastar, inadmissível seria
darmos aqui nosso voto pela con-
cessão do registro, eis que recai-
ria sôbre vocábulo intimamente.
relacionado ao gênero de negócio
da emprêsa, faltando, por isso
mesmo, à marca em tela a indis-
pensável forma Clistintiva,:els que,
por si só, dita palavra é, ao nosso
ver, inapropriável. Assim,. damos
provimento ao recurso para refor-
mar o despacho concessivo, ne-
gando o registro pleiteado.••

Conselho de Recursos, 20 de se-
tembro de 1961. — A. C. Fetrà
de Barros, Auditor.

- RELATÓRIO
"	 •	 •
Self Drive Automóveis S.A.. es-

tabelecida na capital de S. 'Paula,
recorre do despacho que' determi-
nou o registro da marca nomina-
tiva "Drive", com que visa distin-
gilir diversos artigos, da classe 21,
a emprêsa gut° Drive Importação
e Comércio, daquela mesma ci-
dade.

2. Trata-se de processo conexo
com os dos têrmos 421.188, 421.190
448.862 e 448.864. O primeiro dê-
les referente ao registro de nome
comercial da recorrida; os demais,
ao da expressão "Auto Drive" re-
querida como título de estabeleci-
mento para três localidades dis-
tintas.

3. Sustenta a recorrente, em to-
dos êsses processos, a mesma tese
vazada em termos idênticos: tna-
propriabilidade, a título exclusivo,
da palavra Drive, que seria de uso
comum e necessário, de pleno do-
mínio público. Alega, ainda, que
na hipótese de assim não ser con-
siderado o aludido vocábulo, er-
guer-se-iam como anterioridades
Impeditivas ao registro as seguin-
tes marcas de terceiros: "Driver
Harris", "Oldriver", "D r yv e s",
"Draivin", "Arrio Driver", "Poli
Drive" e "Arq Drive Estar".

4. Todavia, insistindo no cará-
ter não contrário da expressão re-
gistranda, aponta o significado de
drive, segundo o Dicionário In-
glês-Português e Português-In-
glês, de Alvaro Franco:

"Drive (Draive) drove (drô-'ve).
driven (driven); vt.: Impelir, ati-
rar-se, levar, entrar um poste,
guiar, derivar (naut.), passear de
carro ou de automóvel, mover, dar
com violência; s, passeio, pressão,
experiência, saldo, venda, esfôrço
sobrenatural para destruir uma li-
nha de combate, preço módico de
uma venda, pancada violenta".

5. Transcreve, outrossim, o pa-
recer do ilustrado Procurador da
Junta Comercial de S. Paulo, que
opinou pela aceitação da denomi-
nação social da recorrente, não
obstante a oposição da -atual re-
corrida. Entendia esta última que
tendo feito arquivar com anterio-
ridade os seus atos constitutivos
e, conseqüentemente, a Sua pró-
pria denominação — Auto Drive
S.A. Importação e Comércio, não
seria licito à ora recorrente ado-
tar um n9me paesivel de estabele-
cer confusão entre as duas socie-
dades. Tais argumentos não fo-
ram aceitos, por parecer à Junta
que ..."no conjunto das palavras
que as compõem as expressões são
inteiramente dissemelhantes".

ó. Opinou mais, ntssa oportani-
dade, o referido Procurador da
Junta:

"Quanto à expressão "Drive",
Inteiramente consubstanciada por
um vocábulo estrangeiro, derivada
do verbo inglês "to drive", não
se poderia fugir à conclusão de que
não se trata de palavra de fan-
tasia, mas sim de um Urino de
uso comum, portanto, inapropriá-
vel juridicamente, tanto assim que
utilizado pelos liaúmeros "drive-
in" e "driveaparkilig" já existen-
tes nesta Capital."

7. Finalizando, afirma a recor-
rente que o registro da presente
marca só poderia ser deferido com
a ressalva: — "sem direito ao uso
exclusivo da expressão de uso co-
mum — drive".

8. Fêz também a recorrente
anexar ao processo uma fôlha
Diário Oficial da União (Seçãc
III), com a decisão do Diretor.
Geral do DNPI, proferida na Im-
pugnação referente à marca -Em-
pavi", de terceiros; assim come
uma fotocópia da publicação nc
Diário Oficial do Estado de Sce
Paulo, de 2 de abril de 1960, da es-
critura de constituição da socie-
dade.

9. Replicou a recorrida, alegrn-
do inicialmente a sua condição dE
pioneira entre as organizações cic
gênero, especializadas na locaçãc
de automóveis. Acrescentou, a
propósito, que se teria antecipo dc
à recorrente, nessas atividades
em cêrca de oito meses. Antec i pa-
ção esta, aliás, que também
manteve, nos depósitos de ilaa..e
comercial, titulo de estabeleciam,-
to. marca etc., no Departamenic
Nacional da Propriedade Indus-
trial.

10, Insiste, ademais, em que a
denbminação "Self Drive", da it.
corrente, constitui uma "colite
autêntica" da locução "Auto Dri-
ve", o que, em face da identidade
dos negócios das duas empresas,
levará o público a incorrer em
én° ou confusão

11. Termina as suas considera-
ções argumentando que, por ier
sido a criadora da marca "DriNc".
é incontestável o seu direito ao
uso exclusivo da referida ema:ca-
são.

12. Juntou, ainda, a recorrida a
segu i nte documentação:

a) fôlha do D.O. do Estada de
S. Paulo, de 10 de setembro de
1959, que transcreve a escritura
de sua constituição como socie-
dade anônima:

b) folha de uma reportagem
propaganda na revista "Visão"
sôbre os serviços que executa;

c) folha de outra revisto!
idêntificada. com o mesmo
j etivo ;

d) exemplares da sua insígnia
comercial e de diversos prospe•tos
de propaganda:

e) faturas de material de es-
critório que comprou e da publi-
cidade encomendada a firmas es-
pecializadas, tudo a partirade se.te-libro de 1959.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

CONSELHO DE RECURSOS DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL

'Resoluções

aão
ob-
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— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
'destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quidldo 'deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída," nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais 'deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

REPARTIOES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . 	  Cr$	 600,00
Ano 	  Cr$ 1.200,00

Exterior:
Ano 	  Cr? 1.300,00

parte supericr do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o znès e o ano em
que findará.

A fim de evitar .solução 'de

FUNCION.ÁIII09

Capital e Interior:
Semestre . . 	  Cr$ 450,00
Ano 	  Cr$ 900.00

Exterior;
Ano 	  Cr$ 1.000,00

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

As Repartições Pública
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28
fevereiro de cada ano
iniciadas, em qualquer 'época;
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
'dos de esclarecimentos quanto,
à sua aplicação, solictlam4
usem os interessados prefe.-
rencialmente cheque ou vale,.
postal, emitidos a favor do.
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só ü,
fornecerão aos assinantes quc
os solicitarem no ato da assi-
natura.

—°0 funcionário Público fe,
dera!, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi=
natura.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiaiS
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmt,
ano, e de Cr$ 1,00, por a0,
decorrido.

13. Por entender que ..."o vo-
cábulo inglês — Drive está inti-
mamente relacionado ao objeto
da sociedade pleiteante", opina o
Dr. Auditor pelo provimento do
recurso para denegar o registro.

É o relatório.

PARECER

Como adiantei no relatório, in-
terpôs a sociedade recorrente ape-
los idênticos contra todos os re-
gistros concedidos à ora recorri-
da. Vem dal a incongruência,
neste caso, da sugestão que apre-
senta como alternativa; ou seja, a
concessão de registro sem direito
de exclusividade da expressão
drive. Mas como a marca dêstes
autos consiste Unicamente nessa
mesma palavra, terá de ser, como
é óbvio, admitida ou denegada na
sua integralidade, e nunca sob
restrições. De resto, assim o en-
tendeu também, como não pode-
ria deixar de ser, o Dr. Auditor,
que nem sequer se refere, em seu
parecer, à opção proposta.

2. Cumpre-nos, então, exami-
nar o problema em seu fulcro: —
pode, ou não, a recorrida apro-
priar-se com exclusividade do
nome "Drive" para os artigos que
expôè?

3. Bate-se a recorrente pela ne-
gativa e arrima a sua argumenta-
ção em dois pontos. O primeiro
deflui do significado de drive,
tal como et dicionários apresen-
tam e foi interpretado no parecer
a que me reportei, do ilustrado
procurador da Junta. Consiste o
eeeundo nas supostas anteriorida-
des que apontou.

4. Comecemos por esta Última
alegação, que, aliás, por sua ma-
nifesta improcedência, não me-
receu o exame da -douta Audito-
ria.

5. Pretende-se através dela in-
vocar anterioridades impeditivas
do registro. Ora, a simples coexis-
tência das marcas apontadas, in-
cluídas, tôdas elas, na mesma
classe, por si só demonstra que
não contituem obstáculo ao re-
gistro da marca requerida em
classe diversa, para produtos in-
teiramente, distintos.

6. Resta a invocação sâbre o
caráter de denominação necessá-
ria ou vulgar„ e, portanto, ina-
propriável com exclusividade — ex
vi do art. 93, parágrafo único do
C.P.I. — da palavra impugnada.

7. Aqui se desdobra interessante
questão, que entende com o em-
prêgo como marca de palavra ou
locução em língua estrangeira. É
curioso observar que não obstante
estudada, com minúcias, pelos
doutrinadores estrangeiros em ge-
ral, não tem sido entre nós ob-
jeto de atenção maior. Dos auto-
res nacionais cuido mesmo que só
Gama Cerqueira, salvo engano,
lhe consagra algumas linhas (cf.
"Privilégios de Invenção e Marcas
de Fábrica", Vol. II, n.o 92, e
"Tratado da Propriedade Indus-
trial", Vol. 1, n.° 165).

8. Desconheço, outrossim, qual-
quer acórdão dos nossos tribunais
em que se tenha examinado o pro-
blema especificamente. Por seu
turno, ainda é vacilante a orien-
tação das autoridades administra-
tivas, cujas decisões a respeito, na
Maioria dos casos, não estão fun-
damentadas.

9. Em alguns julgamentos de
que participei, já teve êste Con-
selho oportunidade de tratar do
assunto. No primeiro dêles, rela-
tivo à marca "Volkswagen" para
automóveis, deliberou-se, por una-
nimidade, conceder o registro (re-
solução 10.443) . Assim também
se resolveu no recurso referente
à "Nylyarn" (resolução 10.717).
Negou-se, no entanto, por maio-
ria (sendo vencido), o registro
da expressão "Silver Flax", para
linhos (resolução 10.944 e o de
"New Type", para dentes arti-
ficiais (resolução 10.686).

10. Por sua parte, o DNPI, ao
mesmo tempo em que admitia
"No Sag" =não verga) — regis-
tro 255.344 — para molas, e
"Yorkflax" (=linho de York) —
registro 187.387 — para linhos; re-
cusava, entre outras, a mesmís-
sima expressão "No Sag", para
colhõe.s, e a referida "Silver Flax".

11. Mas as próprias decisões mi-
nisteriais, fundadas em pareceres
da Consultoria Jurídica, não têm
sido uniformes. Assim que o Se-
nhor Ministro reformou a decisão
dêste Conselho a que aludi, para
denegar o registro da marca "Ny-
lyani" (D.O., Seeão III, de 25 de
maio de 1961) 'or outro lado,
admitiu, com exclusividade, para
assinalar tintas, o nome "Spar"
(D.O., Seção III, de 22-1-1959) .

12. Estamos, pois, à vontade
para debater a questão mais uma
vez. Máxime. tendo em conta que
pela periódica renovação dêste ór-
gão já não o - integra na atuali-
dade a maioria dos seus memb'ros
que deliberaram anteriormente.

13. Poie tudo isto, e pOtoque tal-
vez seja esta a minha derradeira
oportunidade de intervir na dis-
cussão, já que também t.stá pres-
tes a esgotar-se o meu mandato,
peço vênia para reafirmar nu!,
mais longamente, o entendimento
mesma palavra, terá de ser, com
que adotei.

14. Suponho, desde logo, que a
omissão dos autores nacionais
(com a exceção já frisada de
Gama Cerqueira) é de certa for-e
ma explicável. Desde os mais an-
tigos, come; Ouro Prêto, Bento de
Faria, Descartes de Magalhães
etc., até os mais recentes, como
Waldemar Ferreira e Pontes de
Miranda, versaram os nossos es-
pecialistas, com proficiência e ob-
jetividade, o tema das expressões
de fantasia e das usuais e neces-
sárias, no seu emprêgo corno mar-
cas. Terão assim érirendido que
para os efeitos legais é irrelevan-
te o idioma da denominação re-
gistranda. Seja èste qual fór, O
que importa apurar — no caso da
expressão dita necessária — é a
vinculação inevitável e habitual
da palavra com os produtos ou
artigos que se visa distingüir com
a marca.

15. Se assim pensam (como
tudo leva a crer), filiam-se os
autores brasileiros não apenas â
opinião pràticamente generaliza-
da entre os mestres de outras
terras, mas à orientação prepon-
derante da jurisprudência inter-
nacional.
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16. Vejamos, então, para exem-
plificar, alguns dos seus pronun-
defuntos:

17. Diz Bento de Faria, ao re-
ferir-se às marcas arbitrárias ou
de fantasia:

"Assim são chamadas aquelas
que, criadas ou não pelo idustrial
ou comerciante, ou não se relacio-
nam de modo algum com o pro-
duto em que são apostas, ou com
êle apenas mantêm uma relação
mais ou menos afastada" ("Das
Marcas de Fábrica e de Comendo
e do Nome Comercial", n.° 8).

Carvalho de Mendonça escreve:

"Denominação necessária é a
que se prende a própria natureza
do produto designado; é a que se
acha a êlo incorporado, constitu-
indo o seu próririo nome; denomi-
nação vulgar, usual, é aquela que,
não tendo sido origináriamente o
verdadeiro nome do produto, aca-
bou por ser consagrada pelo uso,
entrando na linguagem corrente
como seu nome" (Gritos do ori-
ginal - "Tratado de Direito Co-
merciai Brasileiro", 6.8eed., vol. V,
n.o 255).

Entre os mais modernos, opina
Waldemar Ferreira:

"A denominação é arbitrária ou
de fantasia quando inexiste rela-
ção direta ou essencial entre ela
e o produto, de modo que não se
lhe ajuste tão intimamente que
não seja o seu nome próprio ou
verdadeiro, usual, quiçá necessá-
rio" ("Instituições de Direito Ca-
marcial", vet. II, n.° 502).

"A denominação necessária è,
em intima análise, a única por via
da qual a mercadoria se designa,
agregando-se-lhe de modo a não
se poder separar uma da- outra"
(id., id., n.o 506).

20. Este, portanto, o paz meu-
to doa nossos autores,. em face da
nossa Lei, sôbre as- expressões
chamadas de fantasia e neceseá-
rias, respectivamente.

21. Já os estrangeiros, além de
considerações assenielhadlas
genere, preocupam-se também, es-
pecificamente, com o enquadra-
mento dos vocábulos de outras
/ínguas.

22. Os mais antigos (principal-
mente os franceses) admitiam a
palavra ou locução em idioma pe-
regrino, ainda quando se tratasse
de expressão vulgar ou necessária
nesse idioma. sempre que iça:se
destituída de significação para o
público do país do registro. Era
o voto de Maillard de af.arafy'
("Grand Dictionnsdre Internacio-
nal de ia Proprieté Industrielle"„
Tomo V, verbete - "Langue
Étrangèrc4, a que se segue, cem
poucas variações, o de Cbenerard
("Treine' de 2a Conturrence Dé-
loyee", n.o 119), o de Poullet
("Tralté das Marques de Fabricrize
et de la Concurrence De/inato",
6.a ed., n.o 102), o de Braun
Capitalne ("Les Marques de Fahri-
que . et de Coraerce", n.° 30) etc.

23. A Jurisprudência, tanto a
francesa corno a belga, manites-
mento e, em conseqüência, permi-

tou-se acorde com ase entendi-
tiu o registro, entre' outras, das
marcas "Bodega" (para vinhos),
"Pink" '(para uma espécie de pí-
lulas cor-de-rosa) etc. Por outro
lado, pelos mesmos fundamentos,
recusou "Poppermint", "Extrac-
tum Cernis", "Turbine 011" e ou-
tras mais.
.24. Talvez o primeiro autor a

divergir dessa orientação tenha
sido Allart. Para êste, mesmo que
a palavra não houvesse entrado
na linguagem corrente do pais do
registro, constituiria uma Injus-
tiça conceder-se a Liguem o di-
reito de exclusividade sôbre urr.a
expressão que representa ,o pró-
prio nome do produto em língua
estranha. Argumenta que se nada
haveria a opor, em teoria, contra
o uso exclusivo na França,, os in-
convenientes aparecem quando se
trata de artigos de exportação:

"...si ces mêmes commerçants
tation, s'ils veulents les expéd:er
'destinent leurs produite à l'expor-
em Angleterre ou eu Espagne,
leur interdiri-t-on apposer sus les
marchandises Ie mot qui, dans
ces pays, en est la plus claire dé-
signation et peut-ètre /a seu/e?"

25. De resto, segundo Ailart, a
mesma injustiça se praticaria
contra os comerciantes estrangei-
ros que exportam para a França,
Impedidos do empregar palavras
que, para Ws, constituem as de-
signações normais de suas merca-
dorias (cf. "Tralté Théerique et
Pratique des Marques de Fabrique
et de Commerce", nP 35). .

26. Entre os italianos, Bosio
apresenta e aplaude uma decisão
do Tribunal de Varese, ao julgar
que

"...le parole tratte de una lín-
gua straniera possono sempre ser-
viu come denominazione dl fan-
tasia ed essere ritenute come
marchio dl fabbrica, alfeualca can-
dizione rhe nau siano state già
introdotte recita litigue comum."

27. Mas adverte que não se pode
estabelecer urna regra absoluta
para qualquer caso, indistinta-
mente. Por isso, aliás, atendendo
não apenas à denominação 'em si
mesma, senão também a circuns-
tncias de fato, que menciona, o
Tribunal de Milão negou a marca
"Anti-Incrustator" para um pro-
duto contra á incrustação nas cal-
deiras ("Trattatto dei . Marchr.
n.o 109)

23. Ramella esclarece
mente que

"Es denominación necesaria
aquella que -tiene su significado
em ia naturaleza misma dei prn-
dueto designado, que está tan in-
timamente incorporada con él que
constituye el verdadero y prepes
nambu." ("Tratado de la Proprie-
dad Industrial" edição esperial

2S. Acrescenta que entre essas
de3aominaçefis, incapazes para ser-
vir como marca, compreendem-se
as chamadas mais priepriameeste
corno descritivas. Refere-se &ais
adiante, pormenorizadamente, à
questão dos vocábulas e '-expers-
acentua:

"Entre las marcas descriptivas,
y por lo tanto no admisibles, pue-
den comprenderse también der-
tas palabras de lenguas extran-
geras, ei tiene significado expli-
cativo dei produto, é de sus cua-
lidades y distinciones" (id., id.,
n.o 455; grifes d °original).

.• 30. Um autor moderno, Fran-
cesco Ferrara, leciona que qual-
quer que seja o símbolo deverá
ter capacidade distintiva, e que
assim como carece de originalida-
de soam simples traço, uma linha
ou um ponto, o mesmo deve di-
zer-se dás denominações genéri-
cas dos produtos ou artigos, as
quais, por pertencerem ao domínio
público, não podem ser monopoli-
zadas. E adianta que a questão
paar Idiomas estrangeiros as 'in-
não varia quando se traduzem
dicações relativas à qualidade dos
produtos. Tais seriam as expres-
sões - "comine il faut", "extra
strong", "beautiful papar" etc.
Assim, negou-se na Itália, entre
outras, a marca "Filfort", para li-
nha de costura. e

. 31. Discute a seguir Ferrara se
se deve considerar imicamente as
denominações que se revestem de
caráter desoritivo genérico no ter-
ritório italiano, ou se, ainda, as'
que o tem no estrangeiro. E opi-
na:

'Por nuestra, parte, creemNaque
ia validez de una marca ins-:-'de
jrrzgarse scno com refereencla ai
territorio en que opera y en rela-
ciou cozi /as iesres territoriales, de
suaria que no deberá Influir sobre
ia validez de /a contraseãa Io que
acontece cn el extranjere". ("Teo-
ria Jurídica de la 'Saciei-L(1a- Mer-
cantil", ed. esp., n.° 91).	 • .

2. Responde afinai, implicita-
mente, a ressalva de Anart, de
referência aos direitos de impor-
tadores e exportadores, nos se-
guintes termos:

"El argumento que sucie adop-
tar-se para sostener la testa con-
traria, a saber, que se paralizaria
/a importación de los productos
dei pais en que la designación es
genérica, nos parece más especta-
cular que sustacial, ya que es una
consecuencia necessaria dei me-
ros a ias marcas y, efectivamen-
cartismo de Tos principies rçlati-
te, ia situación se produce tam-
bién en el caso de que sea regis-
trada eu Italie una marca deposi-
tada por °troe en el extrenjero,
creia legitiMidad, empene no cabe
discutir" (id., id.).

-
"33. Guglielmáti, que exempli-

fica o seu parecer com duas lo-
cuções apresentadas por Ferrara

ettra strong e fouse mandaria-
no - concorda com êste inteira-
mente (cf. "II Marchie • Oggeto
e Contenuto", n.o 6, nota 34) .

34. O mais atualizado tratadis-
ta argentino, mre é Pascual .Di•
Gugheinto, critica, ao examinar o
Marafy, que reputa anacrônica.
problema, a opinião já deaáa, de
Argumenta que -nee'paises cosmo-
politas como a Argentina abun-
dam ae pessoas que falam vários
idiomas, e que autoriza o registro
de expressões como extra 3i7Oltr,

bectutifta, papel, of meat, Mimi
faut, buona gualitá ect.
"... implicaria ereconocer. rua

derecho exclusivo sobre locucionea
generalmente usadas y notoria-
mente conocidas".

35. Termina DI Gugliehno repi-
sando o 'conhecido argumento de
Allart, á; rfutado com vantagem
por . Ferrara, acêrca das restrições
sôbre o comércio de importação
1e4.67.portação (cf. "Tratado de
Derecho Industrial", Tomo II, n.o

36. Tais conciderações, 'no en-
tanto, não invalidam os preceitos
gerais enunciados pelo catedráti-
co da Universidade de Buenos Ate
res, ao comentar dispositivos da
lei inglêsa de 1905.

•37. Segundo esa lei, só se admi-
te coma arbitrária ou de fantasia
a palavra ou locação que não
guarda nenhuma relação direta
ou Indireta com a natureza, subs-
tância, atributos, origem oudee-
tinação do produto., Dl Guglielmo
asseia que a doutrina e a juris-
prudência dos países latinos,.

"... inspiradas eu concepciones
más racionales y más en armonia
con las exigencias de /a industrie
y el comercio, ham admitido y
admiten que aun euando una de-
nominación filológica e cientifle
cemente se identifique con aigune
de los componentes dei producto,
rnientras no constituya su desig-
nación normal y natural, cumple
su fmeción y tiene derecho a pro-
tecciónii (Id.., Id. n.° 140).

38. Anate a Corte aupreina Ar-gentina, em acórdão de 2 de ju-
lho de 1941, teve ensejo de rea-
firmar sua antiga jurisprudência,
consoante a qual,
mente empleadas para Indicar la

"... Ias designaciones usual-
naturateza de los productos se re-fieren a las locuciones de uso ge-
neral entre nosotros". (a. Feli-
pe S. Perez, "Marcas de Fabrica,
Comercio e Industrie", pág. 213).

39. Por outra parte, segundo in-
forma Béeuer Moreno ,estenderara
os tribunais argentinos e conceitode denominação gerérica às pala-
nas enunciadas em idioma es-
trangeiro. E assim denegaram o
registro de " Carbureter" para dis-tinguir carburadores (cf. "Trata-do de Marcas de Fábrica y de Co-
mércio", 2.* ed., nP 122)

40. Finalizamos este ponto comum antro norte-americano -Flopkins.

41. Este informa inicialmente
que a jurisprudê.oeia inglêsa é no
sentido de não aceitar como vá-
lidas as SILVOU formadas por ex-pressões era língua estrangeira
que, nessa língua, constituem a
denominação mesma daria. Por essa razão recusaram-sena Inglaterra, para cerveja, as
marcas "Bokel" e Bokol", que são
o próprio nome do artigo era no-
rueguês.

42. Tratando a seguir da orien-
tação vigente nos Estados Unidos,
reproduz uma decisão da Côrte
de Nova Yorke que mandou a re-
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gistro a marca "Matzoon" _para
assinar um produto à base de lei-
te fermentado. Ainda que essa
expresão era armênio represente
a designação usual daquele pro-
duto, fundamentou-se o tribunal
no desconhecimento do fato não
apenas pelo povo norte-america-
no, mas até pela maioria dos eu-
ropeus. Hepkins censura o julga-
do,esclarece que èle não prespe-

rou e conclui apresentando o en-
tendimento atual da Repartição
de Marcas e Patentes:

"And it is now the fixed rale
of that affice that no descriptive
words reproduced in letters from
a fureiga language will be admit-
ted to registration, when registra-
tion weuld be refused to their
English equivalents" ("The Law
of Trademarks, Tradenames and
Uufair Competition", § 60) .

43. Vale dizer que se resusam
nos Estados Unidos as marcas
formadas por expressões deserriti-
vas, quer .se constituam de vocá-
bulos da língua inglêsa quer de•	 -algum outro idioma.

44. Como se pode observar atra-
vés de tôdas essas citações há, sem
dúvida, divergências, de opinião
entre os autores acerca da ampli-
tude do registro de vocábulos ou
locações em língua estrangeira.

45. Na maioria dos casos, tais
divergências refletem a natural
diversidade das suas respectivas
legislações; as quais, por sua vez,
atendem às traduções e.interêsses
de cada país. 2 perfeitamente
compreensível que nações forte-
mente industrializadas e exporta-
doras, como a Inglaterra e os Es-
tados TJii1dos, se prestem ao má-
ximo contra, qualquer possibilida-
de de restrição à livre concorrên-
cia. Dai os dispositivos drásticos
que adotam comparativamente às
legislações de outros povos.

46. Com tudo isso, ou apesar
disso, pode-se encontrar um pon-
to de convergência nas diversas
doutrinas e decisões jurispruden-
ciais: para que seja recusada a
marca é preciso que a palavra te-
nha uma relação direta, imediata •
e atual com o produto. Em suma,
que ela se constitua no que con-
sideramos denominação necessá-
ria (Ponho aqui a expressão num
sentido lato, que também engloba
as denominações usuais, vulgares
e genéricas, ainda que 'tecnica-
mente se diferenciem) .

47. O importante é que não se
cogita, neste ,passo, de vincula-
ções remotas, de associações _ de
Idéias mais ou menos imaginosas,
e muito menos de hipóteses. O
que se apura, com maior ou me-
nor rigorismo, Consoante o enten-
dimento de Cada autor, é a liga-
ção real, efetiva, inevitável. Há
Miem criti4ue, como Hopkins, o
registro de palavra desconhecida
para 99,5% da humanidade, mas
Que para o restante representa,
com efeito, o nome do produto.
Autores contemporâneos, como
Ferrara, Guglielmentti, Di Gugli-
elmo, não admitem .denominações
representativas da qualidade ou
dos atributos da mercadoria,
quando expressas não apenas nO
Idioma do país do registro, mas
ainda em outras línguas grande-
mente divulgadas, como o Inglês,
o francês, o italiano.

48. Por outro lado, os doutrina-
dores mais antigos, bastante li-
berais nessa matéria, não recusa-
vam, corno vimos, a adoção de'
expresões necessárias em outro
idioma, desde queainda não in-
corporadas ao vocabulário do país
do registro.

49. Mas o fato é que todos se
preocupam com a vinculação in-
tima, indispensável, entre o pro-
duto e a palavra. Dal dizer Gama
Cerqueira, ao referir-se à propria-
ção como marca de vocábulos ou
locuções em língua estranha:

"Tratando-se, porém, de pala-
vra estrangeira, sem relação com
a natureza do produto ou com a
sua designação usual, na língua
nacional, essa palavra, tem todos
os característicos da denominação
de fantasia e pode como tal ser
usada" ("Privilégios de Invenção
e Marcas de Fábrica-e de Comér-
cio", Vol. II, no 92) .

50. Opinião que reafirmas coM
leve alteração de forma, em obra
posterior:

"Tratando-se de palavra de lín-
gua estrangeira; o' seu uso é líci-
to, salvo se a palavra adotada
.fôr usada no país para designar
o produto ou a sua qualidade, ou
se fôr simples tradução de sua de-
nominação necessária ou de deno-
minação já registrada" , ("Tratado
da Propriedade Industrial", Vol.
I, n.° 165) .
51. De onde se conclui que tudo
se resume afinal numa questão
de fato: a palavra de língua es-
trangeira_ é ou não admissivel
corno marca, tal seja a sua rela-
ção direta ou indireta, imediata

ou mediata, com o produto a dis-
tinguir.

52. No caso presente, sabe-se
que o vocábulo drive;, da língua
inglesa, apresentar, entre outros
significados, o de guiar ou dirigir
veículos. Trata-se, pois, indubita-
velmente. de expressão evocativa
de um dos produtos reivindicados,
pela recorrida. Nunca, porém, do
próprio nome dêstes. .

53. Ora, a escolha de expressões
evocativas constitui universalmen-
te uma das maneiras usuais da
formação de marca. O próprio
Hopkins, defensor extremado da
irregistrabilidade das expresseões
descritivas, adianta:

On the other hand, if it is me-
rely suguestive, or figurative om-
ly, it mear be a good trademark,
notwithstanding it is also indirec-
tly or remotely descriptive" (ob.
cit., 1 46) .

54. Também Breuer Moreno es-
creve:

"En resumen debemos admitir
que las denominaciones evocativas
son registrables, cuando no han
pasado a ser el nombre genérico
dei producto; cosa está que es una
questión de hecho y prueba, in-
dependiente dei caracter evocati-
vo de la denominación" (ob. cit.,
n.o 7k),
. 55. Entre nós, aliás, são inúme-
ros, os exemplos de marcas regis-
tradas assim constituídas, e não'
apenas- para produtos farmacêuti-
cos. Basta lembrar "Nescafé",
"Kftute", "Callopax".

56: Eis porque, discorrendo sé-
bre as marcas chamadas arbitra-

rias ou de fantasia, diz Gama Cer-
queira:

"Estas noções não excluem, en-
tretanto, as denominações a , idéia
do produto ou sugiram a sua na-
tureza ou utilidade";

"Estão nesse caso as chamadas
marcas evocativas, que se relacio-
nam de Modo remoto e indireto
com o produto, sem se confundi-
rem com as denominações neces-
sárias ou vulgares e as marcas
simplesmente descritivas" ("Tra-
jado", Vol. I, n.° 165) .

57. Argumentou-se, entretanto,
que o vocábulo em causa vem sen-
do usado em São Paulo, comi) de-
nominação neèessária, em expres-
sões como drive-in e drive-par-
king. em atividade ligadas ao au-
tomobilismo.

58. O argumento só aparente-
mente impressiona. Tanto uma
como outra locução já nos viEiram
formadas da língua de origem,
com uma significação específica.
Se no caso de drive-parking o
seu emprêgo se explica por mera
sofisticação, pois temos em por-
tuguês várias expressões com o
mesmo sentido, drive-in de fato
é insubstituível. (A não ser, é cla-
ro, através de circunlóquios, em
todo caso ,muito significativos do
que a forma original americana) .
Está na mesma situação de "lar-
out"

'
 "off ser,. "hitchenette", e

tantas outras.
59. Agiu, portanto, acertada-

mente, o Senhor Diretor Substi-
tuto do Departamento ao negar
o registro sem restrições de "Dri-
ve In" .para um título de estabe-
lecimento. Mas se êste termo cons.
titui uma "denominação necessá-
ria" para certo tipo de atividades
ligada ao automobilismo, o mes-
mo não sucede com "Drive" rela-
tivamente aos produtos que visa
assinalar a recorrida.

60. Cumpre não esquecer que
um dos fundamentos da lei de
marcas é a- proteção e o estimulo
da concorrência legítima. E esta
se exerce, primordialmente, atra-
vés da propaganda. Mas, como
ensinam os técnicos, dificilmen-
te se consegue efetiva uma boa
publicidade de produtos que são
publicidade de produtos que não
têm nome sugestivos.

61. Escreve um dêles, dois mais
conceituados:

"Un nombre bien acertado re-
presenta -ya, por si miamo, un me-
di° de publicidad muy económico
y de gran fuerza. No es exagera-
da, puas, Ia importancist que re-
viste Ia eleción de una buena mar-
ca" (Francis Elvinger, "Como se
acredita una marca", ed. esp.,
pág. 55).

62. Lembra Elvinger que o acha-
do de uma boa marca não signi-
fica apenas um problema fonéti-
co, artístico e de técnica de repro-
dução, senão 'também — e que
se costuma esquecer — um proble-
ma de psicologia. Dai tôda a série
d9 delicadas leis de associações de
idéias que entram na elaboração
de um _sinal distintivo (id., id.,
pág. 56) .

88. Nem é outro o parecer de
Sterphen P. Ledes, talvez o mal-
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. 66. AtImitindo, porém, que o
velo do Conselho o levasse a ne-
gar a marca para distinguir vei-
cuks, não vejo, em sã consciência,
corno pudesse fazê-lo para os se-
guintes artigos, entre muitos ou-
tros: chassis, desligadeiras, es-
cadas. rolantes, retentores para
álcps. varetas de contróle do (ifo-
ociaor e do acelerador etc.

(.7. Onde a relação, já não digo
ilheta, mas incidente, eventual,
etr.re o vocábulo "Drive", na sua
tonna de origem, ou entre "Diri-

• gir", "Passear" etc. na tradução
• portirjuêsa e w citados produtos?

Poda alguém dirigir urna escada
ro:ante, ou passear um chassis?...

68. A afirmativa conduziria ao
dotninio do onírico, do surrealis-
mo puro, em que pairam alguns
pcetas mas não prosaicos aplica-
dores da lei.

60. Nessas condições, o registro
deve ser 'autorizado, senão Ines-
tritamente, ao menos para os ar-
tigos que assinalei nos exempla-
res (fs. 3).

É o que me parece, razão pela
tua, data-venia do De. Auditor,

nego provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 16 de no-
yombro de 1961.

Francisco dc Moura Brandão Ft-

	

...	 láo Relator.

ao para negar o registro e o Come-
i !beiro Relatar negava provimento ao
reaursu para manter o despacho con-
cesaivu.	 -

Sala das Sessões, 22 de dezembro
de 1961. - Heraldo de oSuza Mat-
tos, Presidente Francisco de Moura
Brandão Filho, eRlator - Hélio Al-
ves de Araújo - • Alvaro Naegeli Fi-
gueira - - Geraldo Vieira de Vascon-
cellos.	 coexistancia ale com a denominação

PARECER	
"Self Drive", usada pela recorrente.

clusividade do titulo 	 de estabeleci- 
N:el a expressão questionada.

mento eAuto Drive», que lite foi con-
8.	 o relatório.cedido sem qualquer restrição.

3. O processo é conexo ao de têr-

e intorno à apropriabilidade da pala-
vra aDrives, para assinalar emprésa
dedicada à lucaçaa de automóveis.
Naquele processo já expendemos nos-
sa opinião, a propósito. E não te-
mos razões para opinar noutro sen-
tido. Assim.	 damos aqui, também,
provimento ein parte ao recurso, para
eoncesler o registro. feita expressa-
mote a afirmação de que o regue-

: rente não usufrua:1 de exclusividade
(manto á palavra aDrivea.

É o nosso parecer.
Conselho de Recursos. 20 de se-

' tembro de 1%1. • • A. C. Potra de
' Ilirros •	 Auditor.

concessivo a sociedade Self Drive u-
tomóvefs S. A., também de São Pau-
diversos processos conexos, sob a ale-
i°, que contende com a requerente em
fiação de ser inapropriável a expres-
são registrada. E a er escenta a recor-
rente que, mesmo que e assim não se
considerasse, não seria possível à
corrida obter o registro pleiteado. ten-
da em vista a existência das anterio-
ridades impeditivas que aponta. Essas
anterioridades consistiriam 110S seguiu- mento de gênero de comércio e Wats-
tes registros ou tarmos em andamen- tria inteirameate distinto. t• um racio-
to. todos de terceiros:	 cinio elementar e incontestável.

R. 216.873 correspondente à mar-	 6. Nessas condições,. mostra-se a se-
ca a Driver Harrisa:gunda alegação em que se arri:na o

R. 177.547, correspondante à mar- recurso de uma flagrante anproceden-

1

 ca (Oldrivera;	 tia,
R. 215.842. correspondente à mar- 	 7. Resta a primeira esta sim, mere•

va aDryves:o	 ,. earsat de maior ponderação.
i R. 139.200. correspondente à mar- 8. Pretende-se que "Auto Drive" é

expressamente net-casaria e portantc
inábil para ser registrada, coto exclu-
sividade, como titulo . de estabelecimen-

mo 421.188. referente ao nome ro-

a arbitrariedade da expressão e nu ou-
tro a negassem.

II. Mesmo porém que tal nato ocor-
resse, manda a boa tecnic a seja a ques-
tão apreciada no desido tempo.

12. A primeira vista. em euerans u
eom essa orientaçao, ficaria o presente
caso anbordinado ao que se rescavesse
naquele outro recurso. Claro que 05

que pensam, orno eu, que "Drive" é
perkitamente aprepriávt•I como
por melhores motivos conaederão o se-
aistro de "Auto Drive - para um sial-
pies titulo de estabelecimento. Cmclo,
no entanto, que mesmo aque les que
julaarent diversa, nente quanto à marca
poderão deferir o titulo. isentos da
eiva de eontraditórios. E as razões sau
estas, que tentarei expor tais cismo se
apresentam ao meu juizo.
' 13. Pelas caracteristicas do institato.
de objetivos mais restritos, não preva-
lecem em relação aos títulos e resignais
tardas as restrições próprias do regis-
tro de marcas. P. notória a tolerancia
com que se admitem, como incheativoa
de eatabelecimentos somerciais, dizeres
e emblemas que, por várias razõea. aão
seriam concedidos como marcas. Esta
a doutrina, praticamente universal, que
nos vem dos primeiros autores, tanto
nacionais como estrangeiros.

14. Para não fatigar o Consello com
citações que se repetem com diferentes
palavras, limito-me a alguns pranuncia•
mentos apenas, dos mais significativos.
Assim que já escrevia Pouillet no prin-
cipio do século: •

•Qual s'agisse denseigue ou de
marque, la question, comine aussi
la raizon de décider, est la mame,
et nous n'avons deu à ajouter aux
développements dans lesquels notts
sommes entre à ce sujei. Tonte-
fois, a' nous parit que te juge doit
être moine rigoureux, lors qu'i1
s'agit d'enseigne, que loraqu'il
s'agit de marque. La marque est, .
eis effet, Ia &iluminado') da pro-
duit, et. lorsqu'une denomination
est nécessaire, sou atributam ex-
clusive à uma individu emporterait,
à sou profit, confiscation de la
chose ainsa dénommée. Ce danger
est moias à craindre quand ii satgit
d'enseigne: fattribution exclusive
d'une désignation ne peut nvoir
pour effet de confisquer, au pro-
fit dit proprietaire de cette dasiga
nation, bus les établissements de
commerce de méme amure; da res.
teront toujours listinats, as suront
une existence qu'il sera facile de
revéler clairement au public. Le
paria 011 le voit, est donc moias
grave. et le juge peut, sans sola:-
pule. se moniter 'nojos sévére
atm Li nature et le choix de I a

denomination4 . ("Traité des fslar-
•ques de Fabrique et de la Coto.
currence Déloyale". 6a ed., n.
1.377, pág. 1. 105 . 6) .

15. Para Carvalho de Alem/onça. não
se compreende consista a insígnia ...
"sõmente em denominação aplicável de
ordinário as casas similares". E rela-
ciona conto exemplo as palavras
:ar. Café, Depósito. Circo. Casa de
Novidades, Farmácia etc. ..." que
não poderiam servir de insignia, ;and
que empregadas em linutia estrangeira,
como Albergo, em lugar de notcl.
erh.mss, em vez de Cervejaria" Mas,
para indicar a latitude classe entendi-
mento, acrescenta que os tribunais bel.
gas e francéses reconheceram própria
para servir de insignia a expresaso

Or elpecialista	 norte-anwrietin3
esal propriedade industrial:

"Although a trademark is pri-
marii? a mark which distiaghishcs

comodity cif une producer from
.11 similar ove of anether, it is also
Lake tad v:ith a iew to psyeholo-
Oca; inetors. 11 R i3 to Induce an I
Orig:nal purchase and a eontinu-
fince o: puchases, it must be at-
tráctive, recognizable and easy to:
xemembet" CEncyclopaedia of the
$0cial Seiences", verbete "Trade-
marics and Natrum")

64. Presumivelmente, tais refle-
xões presidiram à escolha desta
Marca "Drive" não é nome de
tien:nun produto; mas. inegàvel-
mente, por associação de idéias,.
Itan'xra vários déles. E, acima de
tudo, sim bem e é fácil de memo-
rizar. Dai, sem dúvida, a razão
do seu emprégo.

G!. A nós importa julgar se a
denominação se atfiht com a Ie.
:aislação vigente. Não int parece,
c creio té-lø demonstrado.

¡ 4 . Evidentemente. a questão 	 que	 Como se viu do relatório, baseia-se
' mercial.	 o recurso ent duas linhas de arguiu:rir-
Iaqui se debate é a mesma - - gira fação distintas:

RESOLUÇÃO N." 11.602

Termo n." 421 .190.

Recorrente: Self-Drive Automóveis
Sociedade -Anônima.

Recortidos: Auto Drive S. A. -
Importação e Comércio e o DNPI.

TITULO: •-• AUTO DRIVE

Vistos, :datados e discutidos estes
¡autos em que é Recorrent eSelf-Drive
Automóveis S. A. e são Recorridos
Auto 1)rive S. A. Importação c
Comercio e o f).N.P.I.. que deferiu
o isedido:

Resolveu, os Mimbros do CR., por
nadaria de votos, dar provimento ao
recurso em parte, para conceder o re-
gistro, sem exclusividade da palavra
<Drive», de acórdo com o parecer da

Auditor. O Conaellteirdo Hélio Alves tas do nome comercial da recorrida,'
de Araújo dava provimento ao recue- consta o entendmiento daquela Atenrc!

autoridade, no que tange ao caráter
necessário de expressão Dr1vc s.

5. Finaliza a recorrente por plei-
tear o provimento em parte do apalo,
para o efeito de ser concedido o re-
gistro, sem direito ao uso exclusivo
da aludida expressão.

6. Replica a recorrida. defenueude
o registro sem resu ições do titulo caco-
Dado e alegando a impossibilidade r'm

7. Repartando-se à opinião que ex-
Tit " 1" de estabelecimento é, sCin pós e defendeu no processo de registro

i dúvida, espécie de género anome Co- at
e 

nome comerc ial da recorrida, vota
-t 

!
ntercial • .	 o Dr. Auditor pelo provirrietft do

2. A requerente aqui disputa a ex- apito, por entender de fato inapropriá-

2. Desde logo se observa que a
própria recorrente não acredita muito
na eficácia do segundo argumento. A
não ser assim, não concluiria as suas
considerações adentindo o registro com
estrições quanto ao uso exclusivo da

palavra "Drive".
3. Evidentemente, mesmo com essaRELATÓRIO restrição, tornar-se-ia inaceitável o ti-

Auto Drive S. A. Importação e tulo, caso as marcas apontadas se afir-
Cantarei°, sedaida na capital de São tilassem como auténticos impeiimen-
Paulo requereu e obteve, neste Pro- tos.
cesso, o registro da expressão	 4. Entretanto, como relator, não pa-

I 'Meei., tom que visa assinalar um deria escusar-me de examinar o alega-
i estabelecimento na mesma cidade e do, e para isto vali-me dos bons oficias
cujos negócios se enquadram nas das-,do Diretor Substituto da Divisão de
ses 21 e 33 do regulamento em vigor. Marcas. Verifiquei assiiii que Vidas as

2. Recorre, entretanto, do despacho supostas anterioridades dizem respeito,

PARECER

a) o vocábulo "drive- seria de uso
necessário e inapropriável nas ativida-
des exercidas pelas sociedades em li-
tigio;

b) mesmo se o não (risse, a oeor-
rancia das anterioridades citadas impe-
diria o registro de "Auto Drive" como
titulo de estabelecimento.

sem exceção, a marcas depositadas na
classe 8, que engloba instrumentos de
precisão. -instrumentos cientificas etc.

5. Ora, títulos e insígnias tém sido
admitidos ainda quando existem, na
meama classe, marcas semelhantes, COM

fundamento na diversidade das carac-
terísticas e objetivos dos diferentes re-
gistros. Com maiores razões, não há
porque impedir um titulo de estabeleci-

I ca aDraivina:
I eu .zArno Drivea:

T. 409.78S, correspondente à mar-
ca <Poli Drive»;

'1'. 177.378. correspondente à mar- I°•	 •

ca <-Are Drive Estar». 	 9. Como afirmei em processo conexo,

3. Transcrevi: outrossim, o pare-1° caráter fantasioso ou necessária da

ver do Sr. 'Procurador da junta Co	 "drive" terá de ser debatido
i no momento adequado. Ou reja. nomercai! de São Paulo, por esta aluo-
: vario, e em decorrência do qual fui prosesso em que se pleiteia o registro,
l admitido o arquivamento dos seus atos como marca. na classe 21, daquele vo-
constitutivos e da denominaçào c Self clIblAa•
Drive Automóveis S. A .». não obs . ! 10. Do contrário correr-se-ia o risco

. tante a oposição da atual recorrida.	 de decisões conflitantes e até mesmo
' 4. Dèsse parecer, que referi e co- estapafardias, como seriam, por Wat-
t, atentei no processo relativo ao sregis- oete, as que num caso reconhecessem

PIO I	 111111.1111•111.1M
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*Grande Hotel", que .,c) Tribunal Fe-
deral Suíço, a principio receoso de ad-
tir, mais tarde adotou ("Tratado de
Direito Comercial Brasileiro", 6.° ed.
5.0 Vol.,	 parte, n.° 22, págs. 25-6).

16. Adiantando que preside à esco-
lha do titulo ... "algo de originalidade
e muito de exotismo", opina Waldc-
mar Ferreira:

"Vai nisso, pois, muito de arbí-
trio e de capricho dos comercian-
tes, sempre em busca de quantos
processos e meios agucem . a curio-
sidade do público". ("Instituiçes
de Direito Comercial", 3.• ed., 2.°
Vol., n.° 473, pág. 93).

17. Quanto a Gama Cargueira, de-
pois de esclarecer, como os demais, que
não podem ser objeto de uso exclusivo
as insígnias compostas de denomina-
ções genéricas, comuns a todos os es:-
tabelecimentos, tais como armazéns,
empório, loja de calçados, casa de fer-
ragens, fábrica de conservas etc., ad..
verte:

"Não se deve, porém, exegerar
o princípio, considerando-se inidõ-
nea a denominação pelo fato de
lembrar ou sugerir, de modo mais
ou menos preciso, a natureza do
estabelecimento, o gênero da sua
clientela, sua origem ou situação".

18. E concian:

"Basta, para ser protegida que
a denominação não seja a desig-
nação necessária e genérica do es-
tabelecimento" ("Tratado da Pro-
priedade Industrial", Vol. I, pág.
as. 503-4) .

19. Cumpre lembrar que as decisões
administrativas tém estado acordes com
a doutrina exposta.

20. No 3.') Volume do seu Tratado,
reiterando a opinião esposada no pri-
meiro, de que nem todos os impedi-
mentos do art. 95 do Código se apli-
cam, ou justificam, quando se trata do
registro de titulos de estabelecimento,
cita Gama Cerqueira uma série da ex-
pressões registradas para êssc efeito,
"e que no entanto incidiriam em impe-
dimentos relativos ás marcas". Entre
outras, "Ao Cem Mil", "A Rosa de
França", "Casa Verde", "Casa S",
"Florada da Serra" (pág. 345). Re-
gistrou-se também, para esta cidade,
"E.dificio Flamengo", que, aliás, im-
pediu posteriormente o registro de "Pa-
lacete Flamengo" (ob. cit., vol. cit.,
pá g . 334 ) .

21. Por minha parte, acrescento que
foram admitidos, sem nenhuma restri-
ção, OS títulos - "Miveste", para ;aja
de fazendas, e armarinho. "Pálace Ho-
tel", para estabelecimento hoteleiro, c
"Autobrás", para negócios eia geral de
automóveis. De resto, não tenho dú-
vida que uma busca superficial nos ar-
quivos do Departamento revelaria de-
zenas de titulos com expressões muito
mais corriqueiras do que a pleiteada
nestes autos.

22. E isto nos leva ao exame espe-
cifico da denominação registrada, para
o qual as considerações já expostas
serviram de intróito.

23. Cabe atentar, inicialmente, em
que aqui se trata não de registro da
palavra "Drive", isolada, mas de tuna
expressão híbrida, integrada por dois
vocábulos. O que está, portanto, mit
discus'são é o conjunto e não cada um
dos elementos que compõe.

24. Importa verificar, assim, se ase
Conjunto verbal', que forma a expressão

registranda, vem ou não sendo usado
habitualmente na locação de automó-
veis. Em suma, se éle é ou não neces-
sário para os que se dedicam a êsee
tipo de atividades econômicas.

25. Penso que a negativa se impõe,
tanto em relação ao idioma nacional,
quanto ao próprio inglês.

26. Em qualquer das duas lingtus,
nunca ouvi, nem li, tal locução e du-
vido muito que se possa comprovar o
seu emprégo, anteriormente a êste pedi-
do de registro. Note-se que me atenho,
exclusivamente, a razões de fato, isto
é, à inexistência nese instante, na lin-
guagem usual ou técnica, da forma nu:
pugnada. Não se preocupa ressaltar o
barbarismo da expressão, pois é inegá-
vel que piores coisas (quanto ao as-
pecto morfológico) se estampam ,lia-
riamente. De resto, o povo não se
prende a regras fixas na formação de
neol'ogisinos e pode vir a adotar (ou
menos em teoria) qualquer expressão
fabricada (Temos o exemplo disso em

"Cardápio" e "Necrotério", duas pala-
vras inventadas por filólogos e que.
aceitas, já se incorporaram ao vocabu-
lário comum. Noe entanto, "Lucivelo"
e "Cinesiforo", nas mesmas condiçaies,
não pegaram),

27. Nesta mesma ordem de idéias,
é oportuno recordar o caso de tantos
nomes, como "Creogna", "Vaselina,
"Sapólio", "Chiclet" etc., registrados
no DNPI como expressões absoluta-
mente arbitrárias e que se transfomia-
rana de fato em substantivos comuns,
estando mesmo alguns dales dicionari-
zados (Atente-se em que não discuta
a validade jurídica das marcas que os
contêm; apenas constato unia realida-
de inegável).

28. Nessas condições não pretendo
sustentar aqui, pois seria pueril, que
"Auto Drive" não possa vir a ser even-
tualmente utilizado, como expressão ha-
bitual, na locação de automóveis. Mas
como o conceito de denomina ao ne-
cessária deve .ser apreciado cai face
do que existe e acontece à época do
registro, e não em relação a eventos
futuros c hipotéticos, o que importa
apurar é se "Auto Drive" realmente já
se emprega na linguagem comum. (A
êsse respeito, a lei argentina dispõe
cem precisão: "No se consideran como
marcas de fábrica, de comercio e de
agricultura Ias terminos e locuciones
que hayan posado ai uso general".

29. Ora, a recorrente não trouxe ao
processo nenhuma prova da sua alega-
ção neste sentido. Limitou-se, pura e
simplesmente, a jogar com o signifi-
cado dos vocábulos que integram a ex-
pressão registranda. Mas isto, como
vemos, não basta.

30. Na mesma falha, e com maiores
responsabilidades, dada a sua condi-
ção de requerente, incidiu a sociedade
recorrida, que se ateve a alegações ané-
dinas.

31. Procuremos suprir a omissão de
ambas. Consulte-se a "Lista Classifi-
cada" (ed. de 1961), referente ao
nosso Estado e distribuída pela Cia.
Telefónica, e no verbete "Automóveis-
Aluguel", encontrar-se-ão os anúncios
das emprêsas daquela atividade. Nun
relance de olhos vê-se que entre tôdas
as anunciantes - c são mais de uma
dúzia - unicamente as duas socieda-
des em litígio incluem, nos seus nomes
comerciais, ou nas suas insígnias o tí-
tulos, a palavra drive.

32. Más o mais importante é que
tal vocábulo, nem isoladamente nem no
conjunto "Auto Drive", consta do texto

de nenhum anúncio, de nenhuma fir-
ma. Nem mesmo no da Própria racor-

rida3.3. Assim que a Autol'ocadora Es-
tarlaite Ltda. rediga simplesmente::
"Alugue e Dirija";

34. A recorrida, Auto Drive Impor-
tação e Coraarcio, estampa a sua insíg-
nia a incita o público: "Em S. Pauro
Alugue uni Carro e Dirija-o :Você
Mesmo";

35, A Guanabara Auto Locadora
Limitada apregoa: "Alugue um carro
particular peio°, super equipado, com
ou sem motorista";

36. Por sua parte, a Locadora cie
Automóveis Lido apresenta a frase:
«Alugue um Volksevagen último tipo -
Você guia;

37. A recorrente, que se anuncia
nessa lista como Locadora de Automó-
veis Solf Drive, com lojas em S. Paulo
c no Rio, publica o seguinte: «Alugam-
se Carros Últimos Modêlos, Alugue
Aqui Entregue em S. Paulo»;

38. Ainda duas outras: a Locadora
de Automóveis Star Limitada, cuja pro-
paganda é - «Alugue e Dirija voea
niesmo Um carro todo Equipado»; e a
Rentacar S.A. Importação e Comér-
cio, que assim se expressa: «Alugue
um Volletvagen ou um Sinica Cham-
bord e Dirija Voca Mesmo»,

39. Como se observa, nenhuma das
firmas julgou necessária a inserção. em
seus anúncios, da palavra adrivea e
muito mesmo da locução «Auto Dri-
ve», para apregoar os serviços que
oferece. Com ligeiras variações, o tex-
to habitual é o mesmo: «Alugue um
automóvel e dirija você mesmo». Ora,
não creio que nenhum comerciante do
ramo, tendo ao seu dispor uma frase
tão sugestiva e inteligível pelo público
em geral, queira alterá-la, por mero
capricho, incluindo uma expressão que,
antes de tudo, tem de ser traduzida,
que não traz em si mesma nenhuma
mensagem publicitária. Do ponto de
vista da técnica de propaganda é o
que pode haver de errado c contrapro-
ducente,

40. Por conseguinte, não é de for-
ma alguma usual e, muito menos, in-
dispensável, em português, a denomi-
nação em causa.

41. Poder-se-ia, no entanto, argu-
mentar que a segunda parte daquela
frase - O «dirija você mesmo> -
estaria vertida para o inglês,, na lo-
cução «Auto Drive». Dai a inapro-
priabilidade alegada.

42. Improcede o argumento. A ver-
dade é que embora integre aquele idio-
ina o prefixo auto, que exprime uma
ação reflexa, não se usa Para ésse
efeito com a latitude de self (ef. qual-
quer léxico).

43. Quanto à locação de automóveis
a expressão própria e usual é - rent
a cor, Isto lê-se até em revistas ame-
ricanas vendidas entre nós; e, por
coincidência, pode-se encontrar numa
fatura de anúncio erettstado pela recor-
rida e que foi anexada a , fls. 39 de
T. 421.189, a êste conexo.

44. No que toca ao empre ao con-
junto com a palavra drive, na forma-
ção de frases ou expressões idiomáticas,
o que existe eai inglês não é auto dri-
ve, mas precisamente self driven, como
consigna o sWebsterls Ndsv Colleoiate
Dictionary» (2° ed.), com o signifi-
cado de - sciriven by itself, automoti-
oca. Ou seja, «dirigido por si mesmo,
automotor» (Nos anúncios americanos
de aluguel de automóveis, a frase ha-
bitual é a seguinte: - eRent-a-car,
drive yourself») .

45. Em suma, pode ser que auto
drive seja expresso correntia no patori
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de ;Aguam possesatio británica. Nu ia-
gles melropolitano é que não é.

46. Defrontamo-nos assim com um
caso idéntico ao da marca 4.Bicapss, que
Li deferido pelo Conselho tendo-se em
conta a inexisténcia da expressão, não
obstante formada por dois elementos
individuahnente tonliesidos, da lingua
ingléza: o prefixo hi e o substantivo
cap. IN eadem ratio idem jus.

47. Mesmo, porém, que nos abstraís-
semos de tõdas essas considerações; que
admitíssemos teõricamente, a fragilida-
de da expressão registrando e, em tese,
a sua inoptidão para configurar Uni

estztbelecimento comercial -- ainda as-
am dever-se-ia conceder o registro,
c.sm base na chamada <teoria da no-
toriedade- e em atendimento às cir-
cunstâncias de fato, comprovadas no
processo.

IS. Essa doutrina, desenvolvida por
Krayenbuhl e já citada, neste Conse-
lho, em brilhante parecer do dr. Si-
ntõea Correia. constitui a sonhei:ida
4secoadary meaning theory) dos auto-
res norte-americanos (V. Stephen P.
Lufas, no verbete sTrademarks and
Nomes ,. na sEncyclopaedia of the So-
cial Sciences s, ed. de The Mac:Milan
Co.. Nova Yorkj.

49. Assim a enuncia Krayenbuld, tal
c amo transcreve Simões Correia.

szAté o limiar do aticulu XX, ensina
Pobert Krayenhuhl, só eram protegidos
is sinais que apresentassem, em si, fór-
(.1 distintiva. Ora, a vida comercial
ensina que denominações ou figuras a
que os !enristas recusam t quahmer pro-
teção, por serem aparentemente impró-
prias para indicar a orioein das mer-
cadorias. podem ao revés disso indivi-
dualizá-las perfeitamente no tuersado.
(mordo esses sinain gozant de certa
reputação. isto é, quando-adquirem uma
significação hem determhiada para o
consumidor 4 ... O :çistema de noto-
r estufe taz abstração da fórça caracte-
ristica do sinal, não levando em conta
senão a força distintiva que lhe reco-
nhece o público. (...) À jurisprudèn-
eia suiça. continua Krayenbuld. acaba
de reconhecer (1933) que a proteção
da legislação sõbre marcas deve esten-
der-se ao% sinais notórios desprovidos
cie originalidade: já em 1929 reconhe-
cera a validez dos sinais notórios. apli-
cando 41 art. 6, alitte,t 2. n° 2. da
Coisa eução Internacional de Pari s.
( ...) Semelhante evolução se verifica
no direito alemão. Na sua forma :ttual,
ashit • titt ti Reichsreisb a proteção da
reputação de um sinal. t nt M28. (....)
Os direi:os anil ões. muito antes
(Lb, os direitos Confi, e:n.1k. já ktvitur
c:o:sem-olvido a teoria d. ' nittosiededr.
fornadada que foi desde 1872 na qufS•
tio Cdettfield Starch. Igualmente coa-
s:der:Wel é a fartnna doeot teoria nat
Estados Unidos. (...) thn s:•tal ap.t•
rentemente banal pode tornar•se mana
técnica ou de direito comum. dt sde que
zelo:tira notoriedade .- (R Krayenbyht
EsNai sur le droit clea. Marques,. eçi.

de 191/i. ;14. 69, s.tofornte eitação
de Simões Correia, em paeeer roferi•
do no reettrao relativo à marta -Lau-
ta	 resolução n" 7.7(i6 déste CUPI).

50. De reato, foi eNS.1. COMO VOMUS,
0.-Ientiç;ío implicoainente encampado

pela Convenção de Paris, a que o Bra-
sil se vituttlom e em cuja art. 6. ri , 2.
se diMpÕe:

• Na apresiação do caráter distinti-
vo de unta marca. dever-se-ão ter em
conta iodas as circenstânriae fato.,
especialmente as de duração da uso d
marsa:.

5:. Ora, os elementos trazidos a
éste procesao e aos que lhe são cone-
1:0% (COM especialidade o t. 4'21.189)

demonstram sobejamente, de um lado,
o vulto das atividades dd emprésa re-
corrida; e, de outro, a notoriedade dos
seus estabelecimentos comerciais, que
se expandem pela capital de S. Paulo.
Por outra parte, não foi desmerdU o
seu pionerismo na exploração intensiva,
cprofissionzda, da locação de veículos
(ponho o vocábulo entre aspas à falta
de outro mais expressivo, que exprima
tuna atividade permaneote, preponde-
rante, devidamente organizada e exer-
cida em moldes estritatnente comer-
ciais).

52. A recorrida não inventou, conto
é óbvio, o negócio em si mesmo. Pra-
ticamente, desde que apareceram os au-
tomóveis, sempre houve quem os alu-
gasse ao público. Mas tratava-se de
uma atividade secundária, acidental,
geralmente explorada pelos donos de
garagens. De resto, vinham os carros,
em regra, com os respectivos motoris-
tas. Não era hábito alugá-los para que
o próprio usuário os conduzisse.

53. O sistema atual, que é tipico da
nossa época, nos veio pruvávelmente
dos Estados Unidos. E só há poucos
anos reahnente se desenvolveu. .

54. Ora é dessa fase moderna, e por
assim dizer <industrializada» do negócio,
que ii recorrida (salvo prova em con-
trário) se tornou vanguadeira.

55. Tem, pois. o direito de ver res-
peitada e preservada a sua situação e o
património constituido, que se projeta,
inclusive. através da expressão im-
pugnada .

56. Em resumo:
Se aqui se trata de um sitnples titulo

de estabelecimento, para o registro do
qual não devem prevalecer em regra,
consoante o entendimento dos autores
e das decisões administrativas que citei,
os mesmos impedimento:: nue se apon-
tam para as marcas.

Se o que P.e discute e deve ser levado
em conta nau é própriamente o caráter
arbitrário da palavra drive. senão o
sonjunto registrando, que é eAuto
Drive>.

Se essa expressão não é de ;Mo ne-
cessário e muito menos habitual, quer
língua inglésa quer • em portuguTes.

Se além de tudo. as recorrida conse-
guiu notoriedade, tanto para os Seus
serviços em geral como para o titulo
presente. em partienlar.

Concluo. lógicantente. que nenhuma
razão de oedem jurídica se contrapõe
ao registro.

57. Ottawa à eventual colakneia en-
tre ...Auto Drive> e ...SM Drivea, sus-
tentada pela recorrida. constitui maté-
ria opinativa. que se há de aprecia: e
resolser na oportunidade adequada.

5tc. Picas() isto, e com a permissão
do dr. Audiior. mai-) provimento ao
• es urso.

Conselho de Reettraos, 16 de novem-
bro de 19(,1-• Francisco de .110:tr3

F•11;.. Relator.

RISOLLIÇA0 N' I .603

Termo 425.670.

Reetirat

Rezorrente: Self-Drive Automóveis
Sociedade Anônima.

Reeorridos: Auto Dive S.A. - Im-
portação e Comércio e o D.N.P.I.

Sitia de Propaganda: A 1) Auto
Drive S.A,

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que é Recorrente Self-Drive
Aidonatweia S.A. e são Recorridos

Auto Drive S.A. -- Importação e Co-
mércio e o DNPI que lhe deferiu o
pedido;

Resolvem os Membros do CR., una-
nimemente, de acbsclo com o parecer
do Relator, dar provimento ao recurso,
para reformar o despacho concessivo
do registro.

Sala das Sessões. 22 de dezembro
de 1961. - Herald,., de Souza Alattos,
Presidente. - Francisco de Aloura
Branda() Filho, Relatar. - Hélio Al-
ves de Araújo - Alvaro Naegeli Fi-
gueira. -- Geraldo Vieira de ['Mon-

PARECER

Aqui, igualmente, damos em parte
provimento no recurso, pelas raZ305
expostas em nosso parecer no processo
do termo 421.188 com éste conexo.

2. Esta restrição é necessária. uma
vêz que a requerente pretende uma
exclusividade que. ex-vi-legis. não lhe
pode ser concedida. relativamente e
palavra Drive, por si só inapropriável.

3. É o que pensamos.
Conselho de Recursos, 20 de setetn-

bro de 19O1. -- A. C, Petra de Rtr-
res, Auditor.

RELATÓRIO
Self Drive Automóveis S. A.

de S. Paulo, recorre do despacho
que mandou a registro o sinal
de propaganda, constante dos
exemplares de fl%., requerido
pela sociedade Auto Drive S. A.
Importação e Comércio, estabele-
cido na mesma cidade.

2. Ne3te, como nos demais
processos conexos, a discussão se
desenvolve em torno da *palavra
'Drive", que integra o sinal re-
gistrado, e que, ao ver da recor-
rente, é inaproprlável a titulo
exctwivo.

3. Na conformidade dos seus
pareceres emitidos nos demais
processos, opina o dr. Auditor
pelo provimento do recurso.

4. E o relatório.

PARECER
Como no processo telativo ao

registro do nome comercial da
recorrida, também aqui a ques-
tão foi desviada do seu aspecto
prepondero n te .

2. Sou pelo provimento ao
apélo, mas por inotivo do ale-
gado pela cecorrente. Pouco im-
porta o caráter fantasioso ou
necessario da expressão impug-
nada, que deve ser discutido,
apenas no processo relativo à
marca "Drive", conexo a éste.

3. Nego o registro in tOtutIL
porque O sinal incluso não atende
às condições estabelecidas
art. 121 do Codiso.

4. Ainda recentemente, -no
processo relativo a frase de pro-
paganda -- 'Fox o melhor cal-
çado do mundo" tive o ensejo
de afirmar que - o conceito de
orignaadmie, do ponto de vista
da propriedade industrial, é re-
lativa e não há de ser entendido
estritamente de acbrdo com o
que dizem os léxicos. Tal como
a interpreto, a lei não autoriza
apenas o registro dos sinais
frases eompoistas de elementos
inteiramente novas ou diferentes,
senão também das que, do ponto
de vista da técnica publicitária,
atendam aos objettvos de maior

divulgação de determinados pro-
dutos ou atirdades, e que ofere-
çam por issso mesmo, um mínimo
de personalidade.

5. Por outro lado, não se der:
perder de vista que a finalidad:
da frase uo sinal de propagand::
não consiste apenas em, despertar
a atenção do consumidor tu.
usurário, através do impacte
auditivo ou visual, consetnild •
pelo SZOOUn ou pelo emblema,
êsse respeito escreve um do
maiores especialistas narte-ameri-
canos que "a vida e a utilidade
de um SlOgan dependem da vi-
talidade da mensagem que êh
contém" (Otto Xleppner, "Adver.
tising Proceduze", ed. arq., pág
116).

6. No que concerne ao registn
na propriedade industrial, nãr
'basta verificar, portanto, se ()-
dizeres ou emblemas não contén•
expressões proibdas e se não .n-
terferem com os direitos de t er-
ceiros. Cumpre, também, cedi,-
ear-se de que o sr.al ou a fra:.;.
atendem, na sua contextura, ao:
objetivos publicitários, que lhe..
são imanentes.

7. Por conseguinte, se uso;
apresentam um minlmo de origi-
nalidedc (no sentido expoitu)
deve ser denegado o registro.

Esta a posição em que mc
tenho colocado, com o apóio,
salvo engano do Conselho.

9. Ora, no caso em exame, não
satisfaz o sinal requerido às con-
dições legais e técnicas que rela-
cionei. Nada há que o distinga
de uma simples marca ou de
Unia insignia, que embora sirvam
também, Implicitamente, de ele-
mentos de divulgação, não tèM
ee possuir obrigatóriament e az
objetivos especificos dos sina12
de propaganda. Podem iistes, sem
davida, Integrar-se de marcas
tituladas pelo requerente do te-
gistro; permite-o a lei expressa-
mente ar. 122 do Código. Isto,
porém, não quer dizer que o sinal
consista teci usrve MCn t e da ma cr.a.

10. NO presente caso, falta ao
sinal registrando aquéle
distintivo" a que se refere Pon-
tes de atirando ("Tratado de Di-
reito PriVado", Tomo XVII, pág.
101). O emblema em st - que
consta de duas mãos segundo
um volante - é o que pode haver
de vulgar, de incolor de incarne-
teristico, relativamente Ls ativi-
dades ligadas a0 automobilismo.
Nem pode suprir-lhe a corénela
de otiginaiidade, no sentido mais
lato em que a admitirmos, e para
efeito do atendimento à lei, a
simples inclusão das letras a d
e do nome comercial da reque-
rente.

11. 11:, no entanto, em seu con-
junto - e permito-me insistir
:Leste ponto - perfeitamente re-
gistrável conto marca ou como
Insignia.

12. Mas não apresenta as re-
quisitos }ustifcadores da sua acelz
taçáo conto sinal de pro paganaa
já que mio atende às finalidadea
publicitaras inseparáveis do ias'.
lauto.



PREÇO CR$ 40,00

Seçrío de Vendas: Av, itodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

ntende-se a pedidos pelo Serviço de Reembidso Postal
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Repositório de doutrina, decisões
administrativas, pareceres, acór-
dãos dos tribunais judiciários, le-
gislação, acompaAhado de índices
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13. w.,tas condições e data vénaa Automóveis S.A. e slo Recorridos
da Auditoria, dou provimento ao Auto Drive S.A. Importação e Co.
recurso, para reformar o despo.-
enn concessivo da registro.

Co-á:st:J.1w de Recursos, 24 Ce
vataan:ü de 1961.	 pralleasco f;C
4-1;Dirrf, Brancleio	 Relator.

RESOLUÇÃO No 11.604

ao .11 .? 445.862.
1?curso n'

Ro .;uFrente:	 SeDrive	 Autouis,'els
S. A

.las: Auto Drive S.A.
e	 e o DI'S PI.

Ti!•  LILO AUTO DRIvE

:.e::1!,1do,; e d.
cia clUe	 11(,;	 - Ur:ve

5. A.	 Sj'.G Recorridos
tu Drive S.A . Iii í	 e Co-

e o DNPI cat	 tçia::u aje.olfd.);
oaalvern os Meall-ros do CR, por

dc ‘.1).•34. dar provimento 0 0
Lin parte, para conceder o

len. aro, :, • :a exchoividade da palavra
1.)...ve uçãalo com o parecer dc
Aa,hter O Comethei ...o Hélio Alves
de Araújo dava provimento ao re cur.t.o
pci wg:ir o registro c o Conselltelro

Ia:- o; negava provimento ao recurso
pa..o manter o despacho COr/CC.SjiVO.

Sd:a de Sessões, 22 de dezembro de
"i(2».)1. —	 Souza Ala(:os,

a ta.  —	 cl,; Aloura
:.,; ;o Filho, Relator. — Hélio Alves

45' trllijO. — Alv.-4ro Naegcli
— (jéraldo Freira de Vasconcellos.

PARECER

de estabelecimento é, sem dó-
c55	 do género nom:. comercicd.

2. A reouerente aqui disputa a ex-
cito • v ade do titulo de estabelecimento
Au . .. Drive, :pie lhe foi concedido sem
CI.	 :' restrição.

Processo é conexo
xv.; -:1.1 s8, referente ao
Ir :

-1 Evidentemente, a questão que aqui
se debate é a mesma — gira em tõt-no

apropriabdidade da palavra Drive,
para assinalar empresa dedicada ã lo-
cação de automóveis. Naquele processo
j:"1 expendemos rtos.sa opinião, a pro-

,;:o. E não temos razões para opinar
ne- ro sentido. Assim, damos ama,
toinhém. provimento em parte :to re-
COO>, para conceder o registro, feita
expiosramente a afirmação de que o
requerente não usufruirá de exelitsivi-

:i quanto à palavra Drive.
1 7; a nosso parecer.
Conselho de Recursos, 20 de s...tem-

br,. c?c 1961.  - - A. C. Pcfro dn Bar-

ro'

ao do têt.--
nome co-

mércio e o DNPI que deferiu o pe-
dido:

Resolvem os Membro do CR., par
maioria de votas, da- provimento ao
recurso, eiz parte, para conceder o
registro. sem exclusividade da palavra
Drive, de acórclo com o parecer do
Auditor, O Conselheiro Hélio Alve;
de Araiijo dava provimento ao recurso
para negar o registro e o Conselheiro
Relator negava provimento ao recurso
para manter o despacho concessivo.

Sala de Sessões. 22 de dezembro de
1961.  — Hera"clo de Souza Mattos,
Presidente — Francisco de Aloura

Brandão Filho, Relator. — Hélio Al-
ves de Araájo. — Alvaro Narweli Fi-
gue:Ya. — Geraldo Vieira de Vascon-
cellos.

PARECER

Titulo de estabelecimento é. sem dú-
vida. espécie do gênero nome comercial.

2. A c:'querente aqui disputa a
clusiviciadc do título de estabelecimen-
to Auto Drive, que lhe foi concedi&
sem qualqum restri(;:io.

3. O processo é conexo co do térrno
421.188, referente ao nome comercial.

4. Evidentemente, a questão que aqui
se debate é a mesma — gira em

torno à apropriabiliclade da palavra
Drive, para assinalar etnprêsa dedi-
cada à locação de automóveis. Na-
quele processo já expendemos nassa
opinião, a propósito. E não temos
'razões para opinar noutro sentido.
Assim, demos aqui, também, provimen-
to em parte ao recurso, para conceder
o registro, feita expressamente a afie-
maçã() de que o requerente não . USO-

fruirá de exclusividade quanto â pala-
vra Drive.

E' o nosso parecer.
Conselho de Recursos, 20 de setem-

bro de 1961. — A. C. Petra de
Barros, Auditor.

PARECER
Trata-se de processo conexo ao do

t. 421.190. Reporto-me às cons i dera-
ções ali emitidas para negar, tanibêm
aqui, provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 16 de novem-
bro de 1961. — Francisco de Moura
Brandão Filho, Relator.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

Divisão Jurídica

Dia 27 de dezembro de 1961
Transferência e alteração de
nome de titular de processos

Notificações:

São convidados os requerentes
abaixo mencionados a compare-
cerem a êste Departamento a fim
de efetuarem o pagamento da
taxa de transferência e alteração
de nome dos mencionados pro-
cessos:

Indústria Metalúrgica Clever Li-
mitada (transferência para o seu
nome da patente modêlo de utili-
dade n.o 1.650) — Anote-se a
transferência.

Schlumberger Well Surveying
Corporation (transferência para o

seu nome da patente priv. inven•
ção têrmo 91.909) — Anote-s'e
transferência, organizada confor-
me as leis do Estado do Texas,
domiciliado, em kouston, Texas.

Norte.
Unidos da América.te 

Schlumberger Well Surveying
Corporation (no pedido de apos-
tila na patente priv. de inven-
ção têrmo 91.909) . Faça-se a
apostila ltssim redigida: "A I.-°,e-
querente é estabelecida em fio YJ-
ton, Estado do Texas, organizi-.da,
de acôrdo com as leis do Es; :)..o
do Delaware".

Indústria. de Mel, ,:s Titan S.
(transferência para o seu ra.:iao
da patene priv. in \a.ateão
110.848). -- Anote-se a tr:u•1::'.:-:-
rência da ineH l e das direitos.

Kodama S. A. indústria de
Máquinas (pede para ser ano,-r19,
nas marcas Emblemática 232. ..;^:
— Emblemática 11.0 202.123 - -
Kodama. têrmo 304.664 as

— Anotem-se as alteraêãc,s.

Carlos Bresolin (transferê-lcia
para o seu nome da marca Chant-
piou n.o 121.645) — Anote-"c a
transferência.

Ideal S. A. Tintas e Veritiaa
(transferência para o seu nome
das marcas Ideal Ultra-sintático
têrmo 373.772 — Emblemática têr-
mo 377.465) — Anotem-se as
transferências.

McGraw Edison Co (transferên-
cia para o seu nome da marca
The American Laundry Machi-
nery Co n.o 91.194) . — Anote-se
a transferência.

S. A. Moinho Santista Indús-
tria Gerais (transferência para o
seu nome das marcas "Lutetia
n o 128.650 — Linda n.o 123.651)
— Anotem-se as transferências.

Sorex (London) Limited (trans-
ferência para o seu nome da
marca Sorexa n.° 135.373.1 —
Anote-se a transferência.

Jayme dos Santos Bella (trans-
ferência para o seu nome da mar-
ca Café Ubyrajara n.o 143.8411
— Anote-se a transferência.

Martins Campos & Cia. pede
para ser anotada na marca Steel
Wool n.° 148.389 a alteração de
Rome) — Anote-se a alteração.

Fábrica de Chocolate Salware
S. A. (pede para ser anotada nas
marcas Andes n.° 186.015 — Sal-
ware n.o 191.644 — Rivicra. nú-
mero 199 . 531 -- Salware número
245,532 — Salware n.o 215.533 --
Salware n.o 245.534 — Salware
n.o 245.535 -- Salware n.° 245.536
— Salware 11.0 245.537 — Salwarre
n.o 245.538 — Salware n.o 245.539
— Salware n.° 245.510 -- Salware
n.° 246.710 as alterações de nome)
— Anotem-se as alterações de
nome.

Carmelo Raisi (tranaferência
para o seu nome da marca Ju-
bileu n.o 186.510) — Anote-se a
transferência.

Kibon S.A. Indústrias Alimen-
tícias (pede para ser anotada nas
marcas Kibon n.o 207.535 — Chi-
ca Bon n.o 212.176 --Sorves Mig-
non n.° 214.684 — Chica Bon n.°
217.309 — Eski Bon n.o 220.443
— Kibon n.° 220.444 — Jajá n.°
220.806 — Chim Bon n.o 220.1111
— Sorvex n.o 229.550 — Ki Uva
n.o 230.181 as alterações de nome)
Anotem-se as alterações.

PARECER

, Trata-se de processo conexo ao, do
t. 121.190. Reporto-me às considera-
ções ali emitidas para negar, também
aqui. provimento ao re,urso.

Conselho de R ccur.roa. 16 de novem-
boi cl.. 1961. — Francisco de Aloura
Branrifv-, Filho. Relator.

RESOLUÇÃO N° 11.605

Termo ns' 448.864.
Recurso n9 11.812.
Recorrente: Self-Drive Automóveis

S. A.

Recorridos: Auto Drive S.A. Im-
portação e Comércio e o DNPI.

TITULO: AUTO DRIVE

Vistos, relatados e discutidos ésten
aorns em coe é R.ecorrent.- Self-Drive



1.°) "No5vo modêlo de afiado!'
para lâminas de barbear", carne-1
terizado essencialmente por um !
bloco maciço de vidro, em forma- •
to aproimado de um paralelepi-;
pado, cujas faces de maior super-
fície são providas de um rebaixo
central e curvo (amplitude de .•
120°) um dos quais com sua su-
perfície, perfeitamente polida, e o
outro apresentando-a ruaosa ou
áspera, sendo êstes rebaixos gu.ar-
nesidos nos laterais e na
posterior por uma estreita super-
fície plana. e finalmente pclos la-
terais dêste corpo, possuírem em
todo o comprimento de sua linha
lon;jtudinal,	 s:,; ando rebaixo
curvo (amplia/de	 131.")
para lâminas de tipo alongado.

Se ,lue o ponto 2.

TË[IMO N» 84.94:1
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(

S.A. Moinho Santista Indús-
trias Gerais (transferência para
o seu nome da marca Preferida n.o
216.262) -a Anote-se a transfe-
rência.

Colt's Patent Fire Arms Manu-
faetuaan Co Inc (pede para ser
anotada nas anarcastPolice Posi-

" 225.773 - - Poeket Pasitive
ia') 223.333 — Emblemática n.°

200 - Colt n.o 157.121 as
transfenT,neias e as alterações) —
Anotem-se as transferencias e al-
terações.

lacia.,tria e Comércio de Plisti-
ecy: Piai° Ltda. transferência p a-
ra o ceu notar da mar( a Pla',o n.91
272,— A ,/±e-se a tran::;'er-n-
cia.

Zuri I a La bora tõrio Fr:maca:AU-
co Ltda. (Pede para : • cr anota-
da ná marca Sinusrat n. o 227.072
a allaracão de nome) — Anote-se
a all.leseao de nome.

Vilter M , nufttelurnm, cara
(tr , r	 pua o seu nc,):e
da nr.irca Vil1r n.° 230.270)	 •
Ano '-se a tramferencia.

Labouttõrios Nitratárm S A. —
(trirferncia para o seu tom"
das marca Arucobinan n. o 220.325
- rnterobisman n.o 230.326)
Anoterr,-se as transferéncias.

Castro' Limiled pede para ;et
anotada nas marcas Castrolite n.0
237.193	 n.° 135.314 --
Marcho! n.o 202.438 — Deusol n.o:
235.160 — Cresta n.° 235.305
Spheerol n.o 235.360 -- Castroiea-
se n.9 237.194 — Magna n. o 240.825
— Emblemática n. o 242.100 rui al-
terações de nome) . Anotem-se as'
alterações.	 •

Francisco Prisco ltransfereneia
para o seu nome da marca Baga- .
caíra Pernambucana n.o 243.2701
— Anote-se a transferência.

Casa Paulistano, Ltda. tpede pa-
ra ser anotada na marca Casa
Paulistano, n.o 250.407 digo titu-
lo a alteração de nome) . Anote-
se a alteração de nome.

The Wellcome Foundation Ltd.
(transferência para o seu nome da
ma reá Avimal n.o 254.167 —
Anote -se a tranSferfmcia fia sondo
se a aevida taxa.

Caio Júlio Tavares (transferên-
cia para o seu nome do título Edi-
fício Brasil termo 310.385)
Anoti• se a transferência.

"Jose Vieira de Assis (traatsfe-
rencia para o seu nome das mar-
cas Doce Mundial térmo n.°
324.257 — Goiabada Vitória termo'
'317.570) — Anotem-se as trans-
ferências.

fica?, Eletrônica Ltda. (pede pa-
ra ser anotada na marca Benz{
têrmo n.o 381.638 a alteração de
nome) — Anote-se a alteração.

D'Abronzo S.A. Comércio e In-
dústria de Bebidas (pede para ser
anotada na marca Cinta de Segu-
rança tarmo n. o 354.195 a altera-,
ção do nome) — Anote-se a al-
teração.

Hamilton Souza Silva (transfe-
rência para o seu nome da marH
ea Café Brasília têrmo 415.694)
— Anote-se a transferência.

Privilégios de Invenção

TÉrtmo N. 106..135

De 29 de Outubro de 1958
Joaquim Pires Soares.
Estado da Guanabara.
Privilegio de invenção: para Aper-

feiçoamentos no mecanismo de co-
mando de brise so)eil ou dispositivos
semelhantes,

1 — Aperfeiçoamentos no • meca-
ni smo de comando de -brise-soleil"
ou disposltivos s.mielhante, caract,-:-
rizados pelo fato de que o membro

Os-solar e ao qual se articulam
peças campam:fites do "brise-soleil"
te acha articulado a um :"uportc fixo,
por melo de	 coo • olo:	 ou
de uni consolo duplo; e, pclo fato de
que a inoyini, ura"an do mc-no,	 e-
falua	 ui

gir.ltirio cooperando com uma
de	 p s

articul:'do num irrnb..o fixo em for-
to:, cl .. .... a qu ,, , ry'o ia ex-

tremo up criar, cem o relatado mem-
buo a	 .

_

N.'' 105.424
De 5 de Novembro d2 1938

Prol:? — o para a irodução de artefa.
insoci;.a.

ranço
Estado de São Paulo,

PanOS Caracterisliccm,

1 - Proce:.so para a produçt'io de ar-
tefato:: de madeira, caracterizado por
incluir e s te, o aproveitamento de lâ-
minas dos mais diversos tipOs de ma-
deiras. tratadas ou não, só, ou com-
binadas com bastõzs, varas, ripas, sar-
rafinhos e outras forma.; ou mesmo
galhos, que são sobrepostas ou ampl-
iados :Obre uni tabuleiro, cuja super-
fie:e tenha urna confi gurneao não
plana. o que é condição primordial,
pcpcicndo apresentar tal supnficie as
mais diversas configurarGes, ciud:s se-
jam, ondulante:-, em um ou outro sen-
tido. ou mesmo nos dois sentidos, ou
ainda depressões em forma bolhuda,
afetando pirâmides, ou qualquer outra
configurecto ou perfil: sendo dispos-
ta a dita lâmina Abre tal tabtheiro
de acárdo com co efeitos e córes pre-
tendidos, recebendo entre si previa-
mente 11111 aglutinante ou cola, rece-
oendo tal pilha disposta sôbre o cita-
do tabuleiro, um segundo tabuleiro.
com a meAna configuração "não pla-
na" ao primeiro, em sua face inferior,
que se disporá superiormente sobre a
pilha de madeiras, sendo em seguida
submet'do ii prensag;:m. de onde re-
:adiará um bloco compacto, cujas fa-
crs superior e inferior, obedecer:to os
desenho ,: da	 conf: gnração tias
cio ditos tabuleiros.

Seg ucin- ..! e; pontos J'i ç's 2 e 3.

TERMO N.o '79.220
de 29 de março da 1955

Nelson Adalberto Canepa — S.
Paulo.

Privilégio de Invenção — para
— um navo jasgo.

1.0 ) E' êsse jôgo construído em
material' plástico, madeira, pape-
lão ou- outro qualquer material
maleável.

Seguem os pontos 2 e 3.

TERMO N.° 84.552
MODELO DE UTILIDADE

Depositado em: 30 de janeiro
de 1956.

Requerente: Toshio Okozaki —
São Paulo.

Pontos característicos de: "Nôvo
modêlo de afiador para lâminas
de barbear".

TERMO N.0 88.469

de 9 de a.i:,:osto de 1956

Requerente: Bristol Labora tories
Inc. - Estados Unidos da Ame-

Privilégio de invenção: "PIO-
cessp para produzir um nôvo an-
tibiótico ou antimicotico".

Po,,tos Caracteristieos

1.0) Processo para produzir um
nôvo antibiótico ou antimicatico,
denominado "Ayfactin", caraete-
rizado por compreender, em con-
junto, fermentação aeróbia sub-
mersa, de um Streptomycete ca-
paz de produzir tetraciclina elou
clorotetra.ciclina, a remoção da te-
traciclina e/ou cloretetraciclina do
caldo de fermentação pelos pro-
cessos usuais e, subsequentemente,
a recuperação do Ayfactin do mi-
célio, de preferência, pela extra-
ção de uns solvente orgânico capaz
de dissolver, pelo menos, 2,0 g/1
de Ayfactin e, se desejado, a ul-
terior purificação do Ayfactin.

Seguem mais 8 pontos.

TaMMO N.° 88.708
de 22 de agósto de 1956

Ruy Rodrigues Pinto — Estado
da Guanabara.

Modélo de utilidade para -- uni
nóvo aparélho da alarme.
to ) Um 'lavo aparélho de alar-

ale — caracterizado pela disporá-
cão dos elementos descritos suas
ligações e resultados, conforme
enumerado nos itens 6 e 7 do re-
latório.

,Seguem os pontos 2, 3 a 4.

'FIRMO N.° 90.361

de 5 de novembro de l553

Osa, aldo a:ogueira Fara —
Paulo.

Privikgio de invenção para —
renovador cie ar para veículos.

PONTOS CARACTEN taTICraa

1.0 Renovador de ar para vai-
culos, caracterizado por una corpo
tubular que atravessa a capota do
veiculo, à qual é fixado adequada-
mente, rendo no interior do rate-
rido corpo, disposto um motor elé-

; trica com hélices, enquanto (lua,
; ao alto, é prevista, mantido cai po-
• siçao à certa diatâneia pois braços,

m	 tet •
Segue o ponto 2.

'CÉSMO N.o 92.547

de 18 de fevereiro de 1957

Francisco Maeado Feiassa -- E.
do Rio.

Privilégio de invenção — para
nova valvulade cabeça.

RnivindieTtções: — Reivindica:u-
se, como característicos da inatas-
aão descrita, os seguintes pontos:

1.° "Nova válvula de cabeça",
caracieriaada por :er constitutda
de duas partes, sendo urna infe-
rior, construída em material imu-
ne à oxidação, abrangendo 1 :Ccs
na elementos vedadores, e lá:, vel,
por rosqueamento externo, a uma
luva de reducao, para servir e..ta
de elemento de fixação na extle,
midade da canalização suc-io

PONTOS CARACTERISTICOS

1.0 Dispositivo para a fixava°
de saltes.; de calçado, abrangendo
em combinação; uni corpo de ma-
deira ou material semelhante que
constitui o salto prOpriamente clito
e que, pela sua parte superior, está
unido ao sapato na forma usual.

Demosita,:lo em: 23 de
de 1950.

Requerente: João INIa.schlco &
Cia. — Curitiba — Estado Jo

Pontos característicos de: "	 -
te escovri".

1.01 "Pente escOva" constituído
por um pente comuns com o res-.. cabo,	 s pelo
fato de a superfície em as-
sentam os dentes co:ivencionais
apresentar-:.e mais larga eia aïn-
bo.s os laterais longitudinaisclue
lacielam os cientes: sobre éstes dois
laterais se fixam uma pluraflda-le
de cardas inclinadas. que e
tôda a extensão longituaa. a dos
mesmos, de modo a ladearem os i
dentes dos dois lados: pelo fato
de os terminais superiores das;
cerdas ultrapassarem o me-
rijo dos dentes, e a i nc l inação da-
queles mantém-nas um pouco dis-!
tanciadas dos dentes: pelo fato de
nos espaços interdentais, se-
gião de inserção dos dentes no cor-
po propriamente dito cio pont-a há
uma pequena parede que se eli'n'a
por diminuta extensão.

Segue o ponta . 2.

rica. dera.

Se gaiem os pontos 2 — 3 e -1

TERMO N 0 92.372

De 19 de fevereiro de 1957

' de los Monteros y Dato — F:spa-
nhRae. querente: Eduardo Espinosa.

Par:Régio de invenção: "Disposi-
tivo para a fixação de saltos de
calçado".
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a. Clichês A B C Limitada — São
Paulo.

Privilégio de invenção para —
rf, aperfeiçoamentos em carimbos.

•
11 PONTOS CARACTERISTICOS
:CP

C 1• Aperfeiçoamento em carim-
bos, caracterizado por irim pegador

▪ de formato tronco-piramidal e ba-
3se retangular, provido de reen-

trância na qual é encaixada o pes-
'coço de uma placa, provida de re-
glentrância infefior para inserção

da chapa ou clichê impressor.
Segue o ponto 2.

TERMO N.o 95.224

de 5 de junho de 1967

Antonio Salani Neto — S. Paulo.
Modelo de utilidade — para

&ruo rnociélo de quebra jato .oara
tèrneiras em geral. -

1.9 Névo modêlo de quebra jato
para torneiras em gerai, constituí-
do de peças de borracha com par-
te superior tubular adaptável aos
bicos de torneiras e dotado mais
internamente de dois pares de pe-
neiras ou malhas, caracterizado

s. pelo fato de que' entre o sdois pa-
res de peneiras, e Malhas se en-
contra câmara que se comunica
com o exterior da peça através de
abertura ou respiradouros !atesais.

Segue o ponto 2.

terminandO na sua extremidade
ou parte -inferior por lima saliên-
cia; um corpo metálico cujo con-
têm) exterior é *continuação do
contôrno do corpo anterior e que

e se aplica a êste, tend9, na sua
ec, face de contacto com o corpo um
• rebaixo que tem a mesma forma

que a saliência prevista.
Seguem, os pontos 2, 3 e 4.

- TERMO N.o 92.941

de 12 de março de 1957

lomero.•n•••.1

CÓDIGO DE FUNDAÇÕES

E ESCAVAÇÕES

Decreto n.' 12.149 — de 15 de maio de 1955

da

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAI:
,	 .	 •

• .
DIVULGAÇÃO I*1.• 783

Preço: Cr$ 25,0o

VENDA:,

Seçáo de Vendas: Av. Rodr'igues Alves, I.

Agência	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Fostal
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PONTOS CARACTERISTICOS

— NU() tipo de Acendedor Elé-
trico para Fogões, caracterizado por.
ter "um pino provido de mola, o qual
funciona cm sistema .de balancim, proe
duzindo faisca elétrica com simples
contacto do vasilhame sabre posto.

Segue o ponto 2.
—

TERMO N9 96.277
De 8 de agesto de 1951

Peter Gottachalk e Otto Sternemanir
— São Paulo.

Privilégio de Invenção para Novo
Dispositivo para esterilizar Mamadeiras,

PONTOS CÃRACTERISTICOS
1 9 — N6vo dispositivo para esteri-

lizar mamadeiras, caracterizado por um
reservatório inferior, aproximadamente
cilíndrico, provido de fundo plano; com
rebaixo central plano circular, onde se
aloja um conjunto de aquecimento,
formado êste por duas placas circula-
res horizontais, is.oladas entre si, e li-
gadas adequadamente a fios externos
condutores de corrente elétrica; e sen-
do ainda o mesmo' reservatório dotado
de placa circular perfurada, disposta
superiormente ao conjunto de aqueci-
mento referido, e dele isolada conveni-
entemente; e sendo ainda previstos nas
paredes internas do mesmo reservató-
rio, blocos de fundo e anteparos late-
rais. êstes últimos suportes para uma
tampa, provida de pegador e °raleio
superiores.

Seguem os pontos 2, 3 e 4.

TERMO N" 97.643
De 17 de setembro de 1957

Armando Martozzo — São Paulo.
Modelo de Utilidade para- -Nôvo

'tipo de Máquina para De: atear c Afiar
Serra paca Beriefic l ae Algodão.

-
I' — Moo tipo de Máquina para

dentear e afiar serra, para beneficiar
algodão, • caracterizado por ter uma
prensa movimentando um punção que
abre os dentes na serra de disco.

Seguem os pontos 2, 3, 4 e 5.
•nn•••n•n•

•

TERMO 1\19 99.248
•De 16 -de dezembro de 1957

' Modêlo de Utilidade para Um Nervo
Modelo de Vasos para Cultura de
Plantas.

Theophilo- de Almeida — Estado
da Guanabara.

-- Um nava modê/o de vasos
para cultura de plantas, para irrigação
comum, da superfície para o fundo, ou
do fundo para a superfície por infil-
tração ascencional, caracterizado pelo
fato do seu fundo interno ser consti-
ttrido por um corpo maciço — I de
altura prevista, o qual corpo, é per-
furado verticalmente no centro em for-
ma de cazialeteS — 2 — que atravessa
todo 6 referido corpo maciço e tam-
bém a parede externa do vaso.

Tudo como, descrito, representado
mas deserilios e reiy)ndicado.

1	 TERMO 1.1° 100.059
De 30 de janeiro de 1958

Owens — Ford GIass Company — Es-
Privilégio de Invenção — Libbey

tados Unidos da América do Norte.
Pontos_ característicos de eProcesso

e aparelho para fundir vidro).
REIMINDIC.AÇÕES

• ,
Reivindicam-se, como característicos

da 'Invenção descrita, os seguinte pon-_
tos:

1 0 — tProcesso è aparelho para
tua& vidro, sendo o processo ope-

rado em uma fornalha de fusão de
vidro, aquecida de modo a prover uma
região de correntes térmi9s que se
elevam entre os extremos da mesma.
uma palie das quais correntes é levada
para trás da fornalha, ent direção a
extremidade, junto a qual ião despeja,
date fornadas de material, caracterizado
tal processo pelo fato do vidro fundido
ser aquecido por resistência, na regoael
das correntes térmicas ascendentes, fa-
zendo-se passar correntes de efeito
Joule através de dita re gião e6bee
uma área de largura limitada, que se
extende para ambos os lados da linha
central transversal da dita região.

Sequem mais 12 pontos.

TERMO N9 101.404

De 4 de abril de 1958
•

Requerente: Orandi G Maasera So-
ciedad Anonima Industrial y Comer-
cial.

Estabelecida: Buenos Aires, na Re-
pública Argentina.

Pontos Característicos: tProcesso
para a Obtenção de Tartrato de Cál-
cio a partir de Resíduos de Vinifica-
çãoa.	 Privilégio de Invenção.

1 9 — Processo para obtenção de
tartrato de cálcio a partir de residuos
de vinificação, da classe que compreen-
de tratar ditos resíduos com, água quen-
te e separar porções* insolúveis, carac-
terizado pelo fato .de que na solução
tartrica, parcialmente liberada de, cor-
pos insolúveis e com" baixa concentra.
ção de massaí ativas, se semeiam crir -
tais de tartrato de cálcio; se neutraliza
a solução com compostos cálcios e se
separam os cristais de tartrato calcico
de tamanho aumentado.

Seguem mais 9 pontos.

TERMO 1n1° 102.108

De 2 de maio de 1958

Depositante: S.r. 1. Brevetti VeloX
firma industrial e comercial italiana,
estabelecida em Torta°, Itália.

Pontos Característicos de Forma Me.
tálica para a Execução de Estruturas
de Concreto Armado (Privilégio de
Invenção).

1° Fôrma letálica para a
execuçao de estruturas de concreto ar-,
mado, do tipo que compreende painéis
com bordos extremos providos de fu-
ros, e tiras providas de piaos, para a
Ilgaçip dos paineis contíguos, caracte-
rizado pelo fato de compreender, tara-
bérn, elementos tubulares de secção
quadrada; providos de placas' extremas
de. fechamento que apresentam ' uns
único furo centrai; pelo fato de que os
referidos elementos apresentam ttAl

comprimento igual ao dos referidos
paineis: pelo fato de que a dimensão
e o danamo dos furos de que se•
acham providas as referidas placas ex-
tremas são de molde a que, ao ser uns
dos referidos elementos tubulares apli-
cado a um painel da fôrma ou a ott-
tros elementos iguais para a formação
de uma parede da estrutura não obte-
nível, pelas suas dimensões, com os
painéis normais —, um dos pinos' de
que se acha provida a referida tira- de
ligação do próprio painel com um pai-
nel continua penetra no furo da placa
extrema correspondente do referido
elemento, de maneira a lixaaie . ent po-
sição.

TERMO N 95.921

De 23 de. julho de 1957

Toshiyuki Okamoto — São Paulo.
PrivihIgio de Invenção para. Moo

Brinquedo.

PONTOS CARÀCTERIST1COS

1° — Nevo brinquedo, caracterizado
por um estribo duplo, previsto na ex-
tremidade inferior de um longo tubo,
provido ao alto de uma manopla. sendo
previsto, no interior do tubo, salientan-
do-se- para baixo, uma haste que com-
prime uma mola no Interior do tubo e
que é envolta externamente, por uma
outra mola helicoidal.
- Segue o ponto 2.

TERMO N° 96.191

M. U. de 12 de julho de 1957

Nane: Carlos Eduardo Cardoso da
Silva.

Invento: eNcevo. tipo de Acendedor

b
eiddecopara Fogão» para Modelo de
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fios cortantes, ou mediante duas ler-
ramentos de um fio, ou mediante uma
única broca.	 •

Seguem-se os pontos 2, 3 e 4.

Janeiro de 19-62 27
	 e —

TERMO N. 107.210

De 10 de dezembro de 1958

A. B. Huganasmetoder — Suécia.
Privilégio de Invenção — Para aper-

feiçoamentos em fôrnos contínuos.

Pontos Característicos

1 — Nuns fôrno continuo, compreen-
dendo uma seção de pré-aquecimento,
uma seção de combustão e uma seção
de reAriamento ligadas pelas extremi-
dadiat para formar um túnel através o
qual o material a ser tratado deverá ser
passado sóbre carros do fórno, a di-
visão da seção de resfriamento numa
zona recuperadora para resfriamento in-
direto mais próxima da seção de com-
bustão e uma zona para resfriamento
direto mais próxima da extremidade de
descarga do fórno, a zona de resfria-
mento direto sendo provida de disposi-
tivos para passar a maior parte da ar
de resfriamento através somente esta
zona, permitindo apenas que urna parte
reduzida do dito ar de resfriamento re-
querido como ar de combustão secun-
dário na seção combustora seja dirigido
adicionalmente através a zona recupe-
radora para a seção combustora.

Seguem os pontos na. 2, 3. 4 e 5.

TERMO N.° 106.878

De 24 de novembro de 1958

João Faustino dos Santos Pinto —
Estado da Guanabara.

Modelo de Utilidade — Para pon-
teira com rolamento protetor da linha.

1 — Ponteira com rolamento protetor
da linha, para ser usada em caniços com
molinete, caracterizada por ter afixado
por meio de duas braçadeiras laterais,
um conjunto, em cujo interior se en-
contra um rolamento ou roldana, para
deslisatnento da linha.

Segue o ponto n.° 2

Finalmente, a depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Interna-
cionat e de conformidade com o artigo
21 do Códigó da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de
Patentes da Itália em 4 de friaio de
1957.

TERMO N° 101.5R

De 9 de abril de 1958

Société des Usines Chimiques Rhó-
ne-Poulenc — França.

Privilégio de invenção para «Proces-
so de fabricação de fios e filmes de
álcool polivinilicoa. -

PqmTos CARACTERÍSTICOS

Um nóvo processo para a fabricação
de fios e filmes de álcool polivinilico
caracterizado pelo fato de submeter fios
ou filmes de ástcres polivinincos sa-
ponifacáveis à ação de ao menos um
banho constituído por uma solução de
um alcoolato alzalino no metanol.

Finalmente, a requerente reivindica
de acórdo com o artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial, aprovado
pelo Decreto-lei número 7.903, de 27
de agasto de 1945, a prioridade decor-
rente de idêntico pedido depositado na
França, .em 18 de junho de 1957 sob
número PV. 741.165.

TERMO N9 102.115

De 2 de maio de 1958

Société des Usines Chisniques Rha-
ne-Poulenc — França.

Privilégio de invenção para «Proces-
so para modificar o grão de hidratação
e de evaporação de agua nos vege-
tais).

PONTOS CARACTER/STICOS
Processo para modificar o grau de

hidratação e de evaporação da água
nos órgãos vegetais e obter diversos
efeitos sabre a vegetação, caracteriza-
do pelo fato de se aplicar s6bre esta
xilema uma composição à base de um
derivado organossilíco.

Finalmente, a requerente reivindica,
de acórdo com o Artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial aprovado
pelo Decreto-lei número 7.903, de 27
de agasto de 1945, a prioridade decor-
rente dos correspondentes pedidos de-
positados na França sob os números
6.689. de 6 de maio de 1957, 6.904,
de 27 de junho de 1957 e 6.949, de
5 de dezembro de 1957.

TERMO N9 102.885
De 4 sie junho de 1958

N. V. Philips' Gloralampenfabrieken
-- Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou Re-
lativos a um Processo de Redução de
Compostos de Tungstepio.

PONITOS CARACTERÍSTICOS

1° — Aperfeiçoamento CIII processo
de redução de compostos de tungsté-
nio com adiçã o de um eestirnulante)
(dope),	 caracterizado pelo fato de
nêle ser usado, como (estimulante»
(dope), um silico-tungstato de potássio
da fórmula Ki Si Vi,. O. (conforme
caso com água de cristalização) .

Seguem os ooat i 2 e 3.

TERMO N° 103.914

De 23 de julho de 1958

Nelson Dias Pereira — Luiz Pedro
Sanches de Queiroz — Rodolfo Ernes-
to Blossey e Kurt Starck Rio de
Janeiro.

Privilégio de Invenção para Um
Processo para Produção de Concreto
Espuma Endurecido a Vapor.

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1° — Um procesSo para produção
de 'concreto-espuma endurecido à
vapor, caracterizado pelo emprego de
areia de granulação fina, adicionada
de água e um espumante especial que
misturados em batedeiras formam u'a
massa espumou] na qual são adiciona-
dos cimento, cálcio ou outros materiais
aglutinantes e, após uma secagem de-
terminada é endurecida à vapor.

TERMO N.° 104.014
de 20 de agesto de 1958

Requerente: Hermann-Josef Pross,
em Anhol Bocholt, Westfalia, Alema-
nha.

Pontos Característicos de: "Disposi-
tivo para coitar ruptura do fio em fila-
tórios e torcedeiras". (Privilegio de
Invenção).

1.0 Dispositivo em máquinas têx-
teis de fiação e torção para evitar rup-
turas do fio, caracterizado pelo fato
de que a ponta do fuso possui um fus-
te que se projeta livremente acima da
espula do fio, cujo fuste tem a extre-
midade superior perfilada, e envolta ou
coberta por um acessório ajustável de
tampa postiça provido de uma passa-
gem para o fio, e adaptando-se à con-
figuração interna desse acessório ao
perfil ou contorno externo da nonta
do fuso.

Seguem-se mais 7 pontos.

TERMO N.° 104.805
de 29 de agasto de 1956-

Institut Français do Petrole, des
Carburants et Lubrifiants — França.

Privilegio de Invenção para — Pro-
cesso de fabricação do etileno por de-
sidratação do ácool etílico.

Pontos Característicos

1.0 Processo seletivo, contínuo, de
fabricação, em fase líquida, de etileno
de um grau de pureza de 100%, ca-
racterizado pelo fato de que se faz
chafurdar uma corrente de álcool etí-
lico num banho de ácido fosfórico
agindo como catalizador, a temperatu-
ras compreendidas entre 210 e 300°C,
e, de preferencia, entre 220 e 260°C.

Segue-se o ponto 2.

TERMO N.° 105.413

de 23 de setembro de 1958
Priv. Inv. "Barra para concreto ar-

mado".
Anton Bugan	 Argentina.

Pontos Característicos

1.0 Barra laminaria para concreto
armado com fendas medianas na sua
superfície, nas quais semente um con-
creto fino pode 'penetrar, caracteriza-
da porque sua seção em forma de es-
trela de seis pontas, cujos quatro re-
tas são perpendiculares ao eixo de si-
metria, e cujas retas restantes tem
uma inclinação de 30° desde o mesmo
eixo, uma seção que permite tornear
as caneluras nos rolos de Iaminação
para teclas as grossuras de barras me-
diante uma única ferramenta de dois

TERMO N.' 116.885

De 8 de outubro de 1959

José Domingos dos Santos — São
Paulo.

Modélo de Utilidade — Para :lavo
tipo de filtro purificador em fumaça.

1 — Nóvo tipo de filtro purificador
de fumaça, constituído por urnd peça
circular, caracterizado pelo fato de
ter um conjunto de héliaes conjugadas
num eixo, as quais são providas de le-
ves curvaturas, formando pás impul-
sionadoras de acórd'o com as titicas dos
tubos.

Tudo como descrito no presente ime-
morial e ilustração nos desenhos em
anexo.

TERMO N.° 123.320

De 18 de julho de 1960

Gustavo Teodoli — São Paulo.
Privilégio de Invenção — Para no-

vas disposições em porta eletrodo pata
"Solda elétrica";.

1 — Novas disposições em porta ele-
trodos para "Solda elétrica", em que
as suas mandíbulas, superior e inferior,
posição (3) e (4) são providas de face
internas, planas, e se caracterizam por
ter sulaos frontal, lateral, transversal e
enviezados, para frente e para traz, estas
garras se articulam em um eixo e são
revestidas' por capas isolantes, fixadas
por parafusos.

A pressão entre as garras é conse-
guida por ação de uma mola chata po-
sição (7) a qual se encontra encaixada
entre a garra inferior e a alavanca da
garra I superior.

'Melas as partes metálicas são pro-
tegidas por material isolante. O cabo
elétrico é fixado na garra inferior por
uma presilha (17) e parafusos.

Segue o ponto n.° 2.

TERMO N.o 47.400

De 15 de julho de 1948

Nome do Requerente: Mecânica In-
dustrializada Muda Ltda. — Est. da
Guanabara.

Pontos característicos: eProcesso de
fabricação de cãmaras de ar para bo-
las e pneumáticos e fôrmas adequadas
a esse trabalho».

1
TERMO N.° 105.423

de 23 de setembro de 1958

Novas composições propulsoras para
aerossóis e similares" — Privilégio de
Invenção.

Requerente: Companhia Química
Rhodia Brasileira — São Paulo.

Pontos Característicos

1.0 Novas composições propulsoras
para aerossóis e similares, caracteriza-
das pelo fato de serem constituídas
por urna mistura, em proporções criti-
cais de peso, de uni derivado clorado
de metano com uni derivado clorado
do etano ou com um outro derivado
clorado do metano.

Seguem-se os pontos 2, 3 e 4.

TERMO N.° 106.285
de 8 de outubro de 1958

Francisco Boitar — Paraná.

Modelo de Utilidade para — Nevo
tipo de máquina portátil transporta-
dora de cereais por sucção.

1.° Nóvo tipo de máquina portátil
transportadora de cereais por suce3o,
caractálzado por ter duas tubulações
conjugadas nos seus extremos, uma pá-
meira de forma retilínea e por meio
da qual são os cereais aspirados e con-
duzidos para depósito ou ensacamen-
to e, uma segunda, que abriga uni as-
pirador mecanizado e por meio do qual
é produzida a sucção dos cereais aci-
ma referidos.

Tudo como de.:crito no presente
memorial e ilustrado nos desenhos. em
anexo.

TERMO N.° 106.701

De 14 de novembro de. 1958
Luiz Augusto Meirelles — São

Paulo.

Modélo de Utilidade — Para secador
portátil de roupa.

REIVINDICAÇÕES -

1 — Secador portátil de roupa ca-
racterizado por dois cavaletes de duas
pernas em cruz de Santo André e um
estrado retangular com as extremidades
de um lado maior em ponta encaixadas
em alças existentes em uma perna de
cada cavalete e com as extremidades
do outro lado maior providas de orifí-
cios por onde penetram as extremidades
Cm ponta da outra perna de cada ca-
valete.

Segue o .ponto n.° 2.
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V') Processo de fabricação de ca-
iaras de ar para bolas e pneumáti-
o e fôrmas adequadas a êsse traba-
o :aractcrizado dito processo pelo

ato de tinia fôrma de material dotado
de porosidade adequada, se despejar
uma composição de latex obedecendo

'scintint- fórmula:

tatex concentrado -- 60% — 167.

Cáustica Sol — 25% — 2.

Enxofre Coloicial — 50% — 3.
Oxido de Zinco Coloidal	 50%

r-- 2.

Color: °range Dupont Col — 50%
••••• I

Piperidinium pentame thylene dithio-
carbamate solução — 10 — 5.
'	 mono-sodico de oleato sulfatada
de metila sol — 33% — (1%).

ymerized-trimethyl-dihydroquinoli-
k‘ sol — 50% (1,5%) até encher a
dita fôrma; aguardar-se cêrca de trinta
isinittos e retirar-se o excesso do latex
.5inda não coagulado, abrir a fôrma,
retirar do seu interior o objeto mol-
da& deixar que êste se seque, e,
4a1mente. vulcanizá-lo em agua a 90 a
100 graus centígrados.

Seu n os pontos 2, 3 e 4.

TERMO N." 88.896

Depositado em: 30-8-1956 -- Modêlo
de Utilidade.

Requerente: Companhia Lithographi-
ca Ypiranga — São Paulo.

Pontos característicos de: "Novo
passatempo de salão, tendo como mo-
tivo L. arricla de automoveis.;,

1.") «Novo	 passatempo de salão,
tenc: aaarso motivo corrida de automo-
yeis caracterizado essencialmrnte por
ter impresso sôbre um plano qualquer
a planta parcial "ou total de urna ci-
Claci:, compreendendo a parte urbana
e suburbana, com as ruas, avenida e
este d,is dispostas dc f6rma variada,
divididas em setores distintos, que cor-
respondem aos lances das jogadas: aelo
fato, ainda, de nos pontos pré-determi-
naci, , s das ruas, avenidas ou estradas,
figurarem faróis e os demais sinais con-
:vea, --,,bnente usados em trânsito e,
finalmente, pelo fato dos vários ama-
Aetidores descreverem um circuito de-
terminado ou não, marcando o número

'es o número sorteado, e de acôr-
,	 com as convenções do trân-

sito, — Segue o ponto n. o 2.

TERMO N. 89.305,
D: 14 de s.tembro de 1956

Privilégio de Invenção de: 'Um sis
tema de proteção para plantas, contra
fenômenos meteorológicos" .

Covis P. Prado de Oliveira ' — Jun-
diai 	 Est. São Paulo.

Ponto Característico

;•, 1.' i Uni sistema de proteção 	 para
lautas , contra fenômenos metcoroló-

'u'ico .. c aracter:zado por uma plurali-
4ade de postes, substancialmente em
forma de "T" ou ponta de seta !sem
.ii,berta, em ângulo obtuso, trespassada
'Por fios de arame tanto na haste ver-
tical como nos ramos oblíquos, sendo
as dois arames previstos nas extremi-
. ode, dos referidos ramos, prolonga-

, .....,.is postes situados nas cx-
neruidades do sistema a fim de servir

I 'Como tirantes que sM presos a uma
g2..

TB.RMO N.° 90.519

Depositado enS: 12 de novembro de
1956 — Patente de Invenção.

Requerente: José Francini — São
Paulo.

Pontos característicos de «original
disposição em tampa para tubos e ga-
ses»

1.") «original disposição em tampa
para tubos de gases», em que a mes-
ma e composta por uma calota abau-
lada ou com outra seção diametral, ca-
racteriza-se pelo fato de a mesma ser
dotada na sua região central externa,
de um rebaixo com contórno preferen-
temente retangular ou outro, o qual
trunca a continuidade da diminuição de
diâm-'.ro da calota, sendo dito rebaixo
conseguido por operação de estampa-
gem; neste rebaixo são praticados fu-
ros, nos quais se incorporam, por sol-
dagem ou outro meio, duas peças ros-
cadas, uma para nela ser roscada a
válvula, e a outra para passagem do
tubo sifão; pelo fato de a extremidade
da maior diâmetro da calota apresen-
tar-se com bordo de relativa largura,
em forma de segmento cilíndrico; orlo
fato de a periferia dêste bordo fixar-
se na parede interna superior do tubo
de gás, por qualquer meio.

A tampa, o rebaixo, os furos e o
bordo cilíndrico podem ser obtidos
numa única operação de estampagem
— Segue o ponta n.° 2.

TERMO N.° 90.938

Da 3 de dezembrc de 195a

Liga metálica para soldadura — Pri-
vilegio de invenção.

N. V. Philips'GloeilampenfabrieWr
— Holanda.

Ponto.; característicos

1.0 Uni vaso de vácuo com, pc.o
menos, uma junta spidada, à prova de

vácuo, de superficies cerâmicas entre s:
ou a uma superfície metálica, caratte
rizada pelo fato de que o material de
soldadura consiste de uma liga conten-
do 56% a 60% por peso de cobre a
44% a 40% por pêso de titânio.

Seguem os pontos na. 2 — 3.

TERMO N.° 91.666

De 9 de janeiro de 1957

Requerente: Hercules Powder Core
pany — Estados Unidos de América.

Título: Recuperação de acetona pu
— Privilégio de invenção.

Pontos aracterísticos

1.0 Recuperação de acetona pula,
compreendendo o processo para a puri-
ficação de acetona crua obtida peta de.
composição de hidroperóxido de cume
no. caracterizado por distilar fracionà
riamente a dita acetona introduzirato
a mesma em urna colune de distilação
fracionada em um ponto intermediár'o
da dita coluna, adicionando continua-
mente na dita coluna em um pontc
substancialmente abaixo do topo da co-
luna mas acima do ponto de alimen.
t4ão de acetona lima adução aquasa
de 1 a 25% de concentração de um
hidróakido de metal alcalino escolhido
do grupo que consiste de hidróxido le
sódio f. de hidrOx.:do de potásio. remo
vendo a acetona pura como produto
de topo da dita coluna.

Seguem os pontos 2 — 3 — 4 — 5

TERMO N.° 92.985

De 13 de março de 1957

Alphonse Hobeica	 Estado da Gua-
nabara

Modelo de utilidade para —
modelo de assento para o acondiciona-

'1

mento de ampolas medicinais e e age-
ocres.

Pontos co: a,Vc ri,t1“»

1.0 Mv° modelo de assento para
ampôlas medicinais e congéneres. fà-
cilmente adaptável no interior de ao:
estojo de material resistente, caracte-
rizada pelo fato de consitir em ama
fita ou tira de alumínio, matéria piar--

fica, celulóide. CU qualquer outro ma-
terial apropriado, provida de ondula-
ções de tal maneira que entre as dites
ondulações se apresentam sulcos oa Ler-
ços destinados a reçeber -e envolver fir-
memente os corpos das amoedas.

Seguem os pontos 2 — 3.

TERMO N.° 91.992

De 22 de janeiro de 1957

Requerente: Fábrica de Brinquedaa
Ypiranga — São Paulo.

Titulo: Brinquedo de armar — Mo
delo de utilidade.

Reivindicações

1.0 Brinquedo de armar, caraccerr.
zado por peças elementares de encai-
xar com a forma de blocos retanguia
res ou quadrangulares, simples ou -orn-
vidos de entalhes ingulares ou duaios,
retangulares paralelos a uni lado nu
em cruz e por peças em forma de lo
garinas com entalhes retangulares lon
gitudinais em três ou quatro faces.

Segui. o ponto 2.

TERMO N.° 94.056

.,)De 3 de maio de 1957

Requerente: Domingo Reig Casaral-
quela — Espanha.

Privilégio de invenção para: Dispo
sitivo aperfeiçoado para suspender ca-
bides

Pontos característicos

1, 0 Dispositivo aperfeiçoado para
suspender cabides tanto em móveia
como montras e similares, caracteriza
do essencialmente pelo fato de o ca
bide estar suspenso num suporte em dis-
posição deslizante sôbre guias dispos-
tas perpendicularmente ao fundo ou.
parede, tendo o trajeto percorrido pelo
suporte sôbre as referidas guias uma
extensão tal que o conjunto formado
pelo cabide e pela roupa ou fato saia
deslocado para o exterior de modo 9
ficar. independente do corpo de que
faz parte, com um trajeto mínimo igual
ao comprimento do referido cabide.

Segue o ponto 2.

TERMO N.° 97.557
Depositada em 7 de outubro de 1957

Requerente, Jacyr Vianna de Qua
dros — São Paulo.

Pontos característicos de — "Nervo
modelo de brinquedo" — Modelo es
utilidade.

1.0 "Nôvo modelo de brinquedo", ern
que o mesmc ó constituído por um ca
Valinho, que serve de monta à cria-iça
caracterizado essencialmente por duas
seções distintas dianteira e trazeira, dei
lizantes sôbre rodas ou rolemans, Ler.
tradas e articuladas entre si por un
pino e unidas por uma mola helicoidal
pelo feto ainda da seção dianteira eorn
preender dois setores planos paraleles
espaçados. providos de um pro'enga-
mento inferior ou natas dianteitns
quais tém incorporada uma ',Nus r n ,-,
plataforma nu base de apoio: pela fato
ainda da seção trazeira do brinoued,.

INSTITUI O SISTEMA

PARLAMENTAR DE GOVI2RNO

DIVULGAÇÃO N. 850

PREÇO CR$ 10,00

A VENDA:

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

i-i'ciéncizi 1: Ministério da Eazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembálso Postal

11011da fj OilSifiCi0121 11.°



;:7ClãCHCóN=

CI>CRCON.,"

I
R

Quarta-feira 3	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Janeiro de 1962 29

compreender um único setor pleno par- 	 3 — Um processo, conforme as rei-
cialmente embutido entre	

toms çao de um composto tendo a formula
vindicações anterios, para a prepara-os se

dianteiros, centrado e articulado nestes geral:
por um pino e igualmente provido de
um prolongamento inferior ou pata tra-
xeira; pelo fato ainda de sôbre a par-
te dianteira do cavalinho ter fixado o
assento ou selim, com apoio dianteiro
para as mãos.

Seguem os pontos 2 — 3.

=MO •° 90.105
De 25 de Outubro de 1956

rivilégio de invenção.
Um processo para a preparação de

novo derivados de acetanilida.
cota ure Drug Company Limited.
Inglaterra.

Pontos Caracler is ticos

1 --- Um proceso para a prepara-
ção de tua composto tendo a fórmu-
la geral:

em que R representa um radical al-
coila inferior e 1 repesenta um gru-
po 110802 e seus sai, caracterizado
por um fecol, tendo a formula ge-
ral:

C./,,CHcOry-'
	 Oal,

era que E. repreenta um radial alcoila
inferior, ser reagido com piridina jun-
tamente oom trioxido de enxofre ou'
acido sulfáznico e asbio. se desejado,
O sal de piridina asim obtido é con-
vertido em outros sai, por tratamentOs
cem bases de metais alcalinos, bases
de metais alcalino terrosos, hidróxi-
do de amónio ou aminas.

2 — Um proceso, conforme a rei-
vindicação 1,p ara a preparação de
um composto tendo a fórmula geral:
era que R representa um radical at-
edia inferior e R1 representa um gru
po (HO' 2P0 e sais do mesmo, cara-
cterizado por um fenol tendo a fór-
mula geral.

OH

Cl 2CHCON

dia, sendo o clorofosfato assim obti-
do hindrolisado e então, se desejado
em que R representa um radical al-
cella nferior. ser reagido com oxiclo-
reto de fosforo na presença de piri-
são formados sais do éter resultan-
tes, por tratamento com bases de me-
tais alcalinos, bases de metais alcaài-
P a- terrosos, hidróxdo de amónio ou

I711113.5.

01,CHCO)J

em que R repreenta um radical alco-
ila inferior e RI repreenta uni. grupo
02, em que R2 representa um grupo
po alcolla, alcolla lialogenada, alco-
nila e fenila, caracterizado por um
fenol tendo a fórmula geral:

cofia inferior, ser reagido com um á-
cido halogênio° de fórmula geral ....
B400I, em que R4 representa um
grupo alcofa, alcolla halogenada, al-
centla ou fenilae Y representa um á-
tomo de halogênio, na presente de
um agente de ligação ácido.

4 — Um processo, conforme as rei-
vindicações procedentes, para a pre-
paração de UM COMpoisto tendo a fór-
mula geral:

em que R representa um radicai ai-
cofia inferior e RI representa o gru-
po C0R2, em que R2 é um grupo ai-
cofio, alcofa halogenedo, alcenil ou
felina, caracterizado por um fenila,
caracterizado por um fenol, tendo a
fórmula geral:

em que R representa um radical alço-
fia inferior, ser reagido com um áeddo
cianídrico de fórmula geral (N406)
20, em que R.3 representa unia alco-
11a. aleolla halogenada, aleenila ou fe-
rina.

5 — Um processo conforme as rei-
vindicações anteriores, para a prepa-
ração de um compos ts tan,la a fór-
mula geral:

OH

C loCHCON-

em que representa uma alcolla infe-
rior e RI repersenta COR2, em que
R2 é uma alcofla, alcoila halogenada
ou urna alcoila ou fenila, caarcteriza-
do por uni composto da fórmula ge-
ral

Cl CHCON- f• N)
2	 •

ser reagido com um ácido halogênico
R4C0I, em que R representa um gru-
po alcolla inferior, R4 representa unia
alcolla, alcoila halogeenada, nicenila
ou fenda Y é um halogênio e m re-
presenta uni metal alcalino.

6 — Um processo, conforme reivin-
dicações anteriores, para a prepara-
dicações anteriores, para a prepara-
ção de um composto da fórmula ge-
rei:

em que R representa um radical ai-
cofia nferiod e RI representa o gru-
po 00R2 em que R2 é uma alcofa
halogenada, aleenila ou fenila, ca-
racterizado por uni composto da fór-
mula geral:

ClOHCrni

em que R representa unia radical ai-
cofia inferior e R4 representa um gru
po alcofa, alcolla halogenada, alceni-
la ou Senha, ser reagido com cloreto
de dicloroaoetila.

— Üzn procjsso, conforme reivin-
dicado na reivindicação 6, oaracteri-
gado por ce,r a reação realizaala na
presenea de um agente de Igaçã.o . á-
cido.

8 — Um processo,c onforme as rei-
vindicaçõe anteriores, para a prepa-
ração de um composto tendo a fór-
mula geral:

em que R representa uni radical ai-
cofia inferior e RI representa grupo
CX0R3, em que R3 representa um
jadical dicloro-aceto-M- kalcoila infe-
rior) arado fenila e X representa o-
xigênio ou enxofre, caracterizado por
um fenol da fórmula geral:

em que R representa um radica/ ai-
cofia inferior, ser reagido com ias-
gênio ou tiofosgênio.

g — Um proceso, conforme as rei-
vindicações anteriores, para a prepa-
ração de una composto tendo a fór-
mula geral:

em que R representa um radical ai-
cofia inferior e R1 representa UM
grupo COR2, em que R.2 representa
um grupo alcóxi ou arakóxi, caracte-
rizado por um fenol tendo a fórmula
geral:

:,5
c l2CHC

N

OH

I 	 I

em que R repreenta um radical ai-
cofia inferior, ser reagido com uni ha-
loformiato alcoílico ou aralcoilico, na
presença de uni agente de ligação
ácido.

ORI

'Cl2CHCON-

•

rAequerente reivindica a priorida-
de dos correspondentes pedálos de
patente depositados na Repart:ção de
atentes da Inglaterra, em 3 de no-
vembro de 1965 e 9 de março de 1960
sob n.s 31.88255 e 7.51346, respectl.
vainente.

Rio de Janeiro,
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515. .169,	 de	 6-11-1961 Tèrmo n.• 515.773, de 6-11-1961 Termo n 	 515.777.	 de 6-11-1961 Tèrmo n.9 515.78z, ae ,-11-1961
Santo Antônio Ltda. Vitório Duque de Oliveira Expedito Berto da Silva Galvanotécnica Prado Ltda.

Paraná Paraná ..	 _	 Paraná Paraná

a tara Galvànotécnica

SILVA	 scPRADC:h2LTDA.

Cerealista
Santo
Antonio
•LTDA.

Nome Comercial

Tèrmo n." 515.770, de 6-11-1961
Alfaiataria Brasil. Ltda.

Paraná

Nome 'Comercial

Termo n,° 515.771, de 6-11-1961
Farmácia Nossa Senhora da Abadia

Limitada
Paraná

Farrnacia
S. da

Abadia
LTDA

Nome Comercial

Termo n.° 515.772, de 6-11-1961
J. Pilho	 Dorvalino Ltda.

Parank

•Padaria E
Confeitaria
CENTRAL

Classes 41, 42 e 43
hes e doces em geral, bebidas alcoóli-

ou, refrescos e aguas naturais

Classes 41, 42, 43 e 44
Aperitivos, bebidas alcoólicas, refres-
-cos, águas naturais, frios, doces e

confeitos

Tèrmo n.9 515.774, de 6-11-1961
Simão Frutuoso dos Santos

BAZAR
'2 IRMIÇOS

Classes 12. 13, 14. 15, 22, 23. 24, 25,
29, 30, 38, 48 e 50
Artigos na classe

Térmo ri." 515.775, de 6-11-1961
Epaminondas da Silva

Paraná

13	 R
Continental

Casses 41, 4L 43 e 'ti
Aperitivos, bebidas alcoólicas. águas na-
turais, artigos para fumantes, 	 doces,

frios e confeitos

Termo n.° 515.776. de 6-11-1961
Cornélio Mendes

Paraná

eloioaria
OMEGA

Classes: 35 e 36
Artefatos de couro, artigos de vestuá,
rio, inclusive de esporte para criança

Têrmo n.° 515.778, de 6-11-1961
João Paes da Cunha

Paraná

Classes: 14. 15, 22, 25, 29, 38'. 41, 42,
43, 44, 48 e 50
Artigos na classe

Tèrtno n.° 515.779, de 5-11-1961
Clóvis Moreira de Figueiredo

Paraná

Efaitari
fL
arecida

Classe 36
Confecções em geral

Tèrmo n.° 515.780. de 5-11-1961
liai A. Coelho

Paraná

rAPAJOSn'
IndBrasileirà

Classe 40
Móveis de metal, vidro ou niadefra, es-
tofados ou não. colchões. travesseiros e

acolchoados para móveis

'termo n.° 515.781, de 5-11-1961
Madeireira SãO José Ltda.

Paraná

.Atocleiroira

Nome Comercial

Têrtna n.9 515.783, de 5-11-61
Erha Ltda.

Paraná

ERHA LTDA.
Nome Comercial

Tèreno n.° 515.784. de 5-1141
Madeireira Maretnar Ltda.

Paraná

adeWeirà
Maremar

LTD
Nome Comercial

Tèrmo n.° 515.785, de 5-1141
Comercial Esperança Ltda.

•
Paraná

-CQMERCIAL
ESPERANÇA

.LTDA.
Nome Comercial

Termo n..° 515.786. de 5-11-61
Comercial Casa Dias . Ltda.

Paraná

COMERCIAL
CASA DIAS

LTDA. -kitd
Classes 13. 14 e 25 .	 •

Consertos e venaas cie relógios em ge- 	 çji()	 ()se ,
tal, .joalheria e ';.trtiges de metal •precio•
sos,.pedras preciosas tirbalhadas e suas 	 --

	

imitações NJ:11C Comercia	 Nane Comercial
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Classe 33
Artigos na classe

	,ffire.•••••1•1•11.4

Termo n.° 515.804, de 5-11-61
Química Valmey ST A.

Guanabara

Classe 48
Artigos na classe

Termo n.° 515.805, de 5-11-61
Química Valmey S.

Guanabara
•

trWathe Eirado"

Classe 48
Artigos na ciasse

Termos as. 515.806 e 515.867, de
5-11-61

Lanificio "Santa Rosa" S. A.
São Paulo

IMITI ROIA'
hitARnsittmca

Clasat 37
Classe 22

Artigos na classe

Termo n.° 515.810. de S-11,41
Indústrias Químicas Yumeny Ltara.

São Paulo

industrias 'Mias
Joetyr-

¥ UMMY LTDM
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-
;Têm() n.° 515.767, de 5.11-61.

Comercial	 Lusitana	 Lida.
Paraná	 „t

Tono *r).• 5q.793, de 5-11-61
J.	 . eigy S. A.

1110.

Terrao n.° 515.862, da, 141.-51
Bandeira Organizadora de Unitmo

Guanabara

Werno n.° 515.8Q4, de 5a11-61
Malucelli	 6	 Pllos,	 Ltda.

Paraná

Nome Comercial

Termo n.° 515.788, de 5-11-61
rndústria • e Móveis Bandeirantes Ltda.

Paraná

Industrial
rde'Moveiè--

Batirtdeiránt0
ILTDIk7
NoMe Comercial

roma	
iTernio n.° 515.789, de 5-11-61

casa do Norte Ltda.
Paraná

tiek
DO. NOR

Nome Comercial
	 .11•11~01"

Termo n." 515.790, de 5-11-61
rotnércio de Máquinas e Móveis Ltda.

Paraná

-COMERCIO
DE MAQUINAS

LE MOVEIS
LTDA

Nome Comercial

Termo a.' 515.791, de 5-11-61
Manara	 Bar e Restaurante Leda.

Guanabara

MANARA
BAR - RESTAURANTE

Classe 41
Artigos na classe

Termo n..° 515.792, de 5-11-61
S. A. Petrolina Imóveis e Tintas

Pernambuco

S. A. Petroliná
OS:W.

linovess e T
Noene Comercial

R A' T I
Classe 2

Preparados para combater animais
roedores

Termo n.° 515.794, de 5-11•§1
Exotaco Exportadora de Fumos S.

Bahla

EXOTACilá
Classe 4

Fumo em %lhas	 I _

Termo n.° 515.795, de 5-111-61
Kleinol — Produktion Gesellschaft Mit

Beschrankter Haftung
Alemanha

CLINIC
Classe 48

Perfumaria, cosméticos, dentifr cios, sa•
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escóvas para oa

dentes, unhas, cabelo e roupa

Termo n..° 515.796, de 5-11-61
Produktion Gesellséhaft 1Vlit

I3eschrankter Haftung
Alemanha

KLINIIt
Classe 48Í

Perrutnaria, cosméticos, dentifrícios, sa-
bonetes e preparados para ;o cabelo.
Artigos de toucador e escôvas para os

dentes, unhas, calino e roupa

Termo n.° 515.797, de 15-11-61
Kleinol — Produktion Gesellschaft Mit

Beschrankter Haftung •
Alemanha

KuNic
Classe 48 I

Perfumaria, cosméticos, dentifrícios, sa,
bonetes e preparados para o cabelo.
Artigos de toucador e escôvas para os

dentes, unhas, cabelo g roupa

Termo n.' 5'15.798, de 5-11-61
Kleinol	 Produktion Gesellschaft Mil

Beschrankter Haftung
Alemanha I

LINIC;
I

Classe 48 1	 .
tws e reprafeumaria, pcosmaieatidocos ps, daerna otifriciGOsaixiaao:

Artigos de toucador e escóvas para os
dentes, unhas, cabale e roupa

Termo n.9 515.801, Ide 5-11-61
roeveX Brothers. Port Sanlight, Lirnited

Inglaterra'

LIFEB ,U O Y •
Classe 46

Perfumaria, cosméticos, ;dentifrIcios, 13S•

NnitbeS e preparados para o cabeie-.
Artigo, de toucador e escóvas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa

Classe 33
Titulo

Termo a.° 515.803, de 5-114i
Planaltojadústria de Artefatos de Papel

Ltda.
São Paulo

Classe 42
Para distinguir: Aguardente de cana

Termo a.° 515.809, de 5-11:61
Transporte "Ristar"- S. A.

Guanabara

Classes: 2i; 26, 33, l7 e 50
Insígnia de comércio

Termo n.° 515.811, de 5-11-61
Cnofecções Veloso Ltda.

Guanabara

indústria Brasileira
Classe 36

Artigos de vestuário, de tôda sorte,
inclusive de esportes e para crianÇni

Tann° n.° 515.812, de 5-11-61
Heitor Picchionl
Miaas Gerais

0---ã E. S' E4C471 -ã1
Classe 32

Revistas e programa radiofôako e
telcylsáo

Taaraa n.' 515.813, de 5-11-61
Heitor Picchioni

Miaas Gerais

.\
tr_IIU LOS E I C 44-00,

• Classe 32
Revistas e programa radiofônico e

televisão

Termo n.° 515.814, de 5-11-1961
Heitor Picchioni

Minas Gerais

S E G NIN58,1`0,!
aasse

Revista e programa radiofônico e
tekvisado

termo ri•° 5-11-1961 de 5-11-1961
Heitor Picchioni
Minas Gerais

1SA EC A M BI O,
Crassa 32

Revista e programa radiofônico.
tdevisado

"IreStIV91'

das Bandelnib,


